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ANGELO G. · RAMALHEIRA 
---- ENGENHEIRO CI VIL----

CONSTRlJÇÕES 

PROJ ECTOS DE ESTABILIDADE 

BEl 'ÃO ARMADO 

Rua da Madalena, -211-3.º LISBOA 

' TELEFONES 2 8933 - 51556 

CASA A FRICANA 

1 

Rua Augusta, 161 / T elef. 2 4264-65 P B X / Lisboa 
R. Sá da Bandeira, 166 Telef. 1361 P B X / Pôrto 

Secção de Alfaiataria e Camisaria poro Homens e 
Rapazes. Modas e roupa branca poro Senhoras e 
Crianças. Sêdas e Veludos,. lãs, Molhos, Algodões, 
Cintos e Soutiens. Decorador estofador. Peles confec­
cíonodos e o retolho. Retrozorio, luvaria, Perfuma ria 

e todos os artigos poro 
HOMENS , SENHORAS E. CR I ANÇAS 

Preços fixos e marcados em todos os artigos 
O N PA RLE FRAN ÇAIS ENGLISH SPOKEN 
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UM BO M LI VRO 

UM BOM JORNAL 
SÓ NA 

EDITORIAL 
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OFICINAS GRÁFICAS 
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RUA DO SALITRE, 151-155 - LISBOA 

TELEFONE P. B. X. 53173 / 4 



VINHOS DE XEREZ 
Da casa R. C. 1 V 1 S O N 
AMONTILLADO - Muito velho e sêco 

VQX - "Very old Xerez" 

Da casa Williams fr Humbert 
DRY SACK - Velhíssimo 

AGENTES 

Guilherme Graham Júnior,& Ca. 
Rua dos Fanqueiros . 7 

· LI S B O A Tel. 2 0066/9 

PAPELARIA -CAMOES 
--- - ---DE 

Augusto, Rodrigues & Brito, Lda. 
Secção de Tipografia, Encadernação 

e Pautação - Trabalhos simples e de luxo 

Pincéis, telas e tintas de óleo, para 
aguarela, desenho e guaches das 
marcas: Lefronc, Windor, Pelikon 

e Schmincke 

42 - Praça Luls de Camões - 43 - L 1 S B O A 
Telefone 2 3063 

Rua dos Clérigos . 6 
PORTO Tel. 880/l 

Um livro de alto 

interêsse cultural 

Oito séculos de história 
Luso-Alemã 

de E. A. Strasen e Alfredo Gândara 

História pura, baseada em textos 
e documentos 

Largas referências a Lisboa e a figuras 
e monumentos à sua história ligados 

554 p6ginos - 320 gravuras no texto 
3 iluminurc:ft - Índice onom6stico 
2 quadros genealógicos onexos 

Uma das mais belas e luxuosas 
ediçõ~ saídas dos prelos portugueses 

À venda nas principais livrarias 
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LISBOA - 1945 

São milhares de quilómetros de canoli· 
zoções e ca~os, sem os quais não 

haveria indústria, ne-n comércio, nem 
bem-estar 1 

As C. R. G. E. pelo próprio natureza 
do sua função económico - social -
proporcionando aos seus consumido;es 
uma vida melhor e mois agradável -
realizam com inquebrantável vontade o 
seu desígnio de «BEM - SERVIR,. . 

COMPANHIAS REÜMIDAS ,, 
GAS E ELECTRICIDADE · 

111 1 

A retribuição dos nossos se rviços nã o se exprime ape nas e rr 
dinheiro, mas també m na justa ap recia ção do nosso préstimc 
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. EXPOSIÇÕES 
<:J~ 

GRÁFICOS e 
f' ô' 0 ~' ' . .....__ t 

~ 

Recortes, letras em madeira e cortiça 

Trabalhos de Carpintaria e Marcenaria 

Tel. 2 1483 • 42, RUA DA VINHA, 42-A • L 1 S B O A 
• 

1, 

CHÃ CELESTE 
preto e verde, uma deficia ! 



E. PINTO BASTO a~ e.A L.DA 
Navegação 

Seguros 

Exportações 

Etc., etc. 

Carvão 

Representações 

Transitários 

~O t•OK'J 'O 

l\ENDALJ~, PINTO BASTO R: C.A L.nA 

~ - ::;::_. 

Fácil de preparar, de sabor agradável, é 
um excelente reconstituinte altamente nu­
tritivo e de notável digestibilidade, - O 
alimento ideal para colegiais, desportis­

tas, jovens, mã is enfraquecidas, débeis, 
convalescentes e pessoas idosos. 

NESCAO 
}: Ul\t P RODUTO ti.ES TL}J 

A marca que inspira confiança 
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COMPANHIA NACIONAL DE NA~ECACAO 
. ~ 

Em 1881, há 64 anos, 
a EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

constituíu-se com dois vapores no total de 2.538 toneladas ; 

Em 1918, sucedeu-lhe a 

COMPANHIA NACIONAL DE N AVEGAÇÃO 

que explora hoje cêrco de 86 mil toneladas e 

AO SERVIÇO DO IMPÉRIO 

leva o nome de Lisboa a todos os mares do Mu"do. 

AO PEDI R 

ÁGUA MINERAL ~ 

PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

Efeitos imediatos na digestão 

A' venda em tôda a parte 

Parceria António Maria Pereira 
RUA AUGUSTA, H A M : 

LISBOA 
l ivraria Editora Fundada em 1848 

Telefone 2 6080 Te leg. Ribeiro 
2.ª edição. End. teleg. Porcerio-lisboo 

1845-1945 
Centená rio do na scimento do grande 

historiador, político e economista 
J. P . de Oliveira Martins 
O escritor F. A. Oliveira Martins, 

sobrinho do falecido historiador , 
acaba de publicar 
SOCIALI SMO NA J\ION.ARQUI A 

Oliveira Martins 
e a ccVIDA NOVA• 

Notavel contributo para a celebraçao do 
centenário, em que no:. surge, em tôda a 
grandeza, a alta per:.onalidade moral e 

politica de Oliveira Martin:. 
Atendendo ao grande numero de ele­
mentos inédito:., poder-se-á considerar 

esta obra, estudo definitivo l:.ôbre 
o grande historiadur 

Preço: 20$00. Edição da Parceria A. M. Pereira 
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Tapêtes Arraiolos 
Uma marco portuguesa 
sempre muito apreciado 

11' 1 
QUINTÃO 

apresento sempre uma 
grande colecção 

32, Rua Ivens-TeleL26064 

Tapêtes e Carpetes 
Estão no ordem do dia . 
~aelrlz• é uma grande 
marco apresentado pelo 

CASA QUINTÃO 
hó vinte e cinco onos, 
sempre com progressos. 

QU I NTÃO 
32, Rua Ivens-Te lef. 26064 

J 

Acaba de aparecer 

Móveis de Arte -- ---- - -
Procure 

no 

QUINTÃO 
tudo o que precise. 

l 1 l I 
32, Rua Ivens-Te l ef. 26064 

<< Â Nossa Lisboa>> 
por Gustavo de Motos Sequeira e Luís Pastor de Macedo 

UM DOS MELHORES LIVROS QUE SE TÊM ESCRITO SÔBRE 
LISBOA: SUA HISTÓRIA, SUAS TRADIÇÕES PERDIDAS, A 
NOMENCLATURA PITORESCA DAS SUAS TRAVESSAS E 
BECOS, SUAS FIGURAS TIPlCAS E POPULARES, SEUS USOS 
E COSTUMES, SUAS NOTAS ALEGRES E SENTIMENTAIS 
1 grosso volume de mais de 400 páginas, com magníficos 
desenhos de Rocha Vieira e José Espinho e capa de 

Francisco Valença - Esc. 40$00 

A' venda em tôdos os livrarias 

Edição da PORTUGAL EDITORA 

- PÉROLA DO - - -
ENVIO DE ENCOMENDAS 

Para todo o País e Estrangeiro 

Rocio, 105-Lisboa 
I 

Avenida da Liberdade, 13, 3.º - LISBOA 

LD A. 
Casa especializada em Chá, 

Café, Bolachas, Bombons, 
e Chocolates 

Telefone 20744 
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SUMÁRIO 

• A .MOURA'RiM., O AlOOO E A 1PAOIDNJCIA DOS lãSBOETAS 

~ Luiz Pastor de Mace<ÜJ • 

• IGREJlAS DA PAJ.'\fPULRA 

a><>r Sidónio Miguel • 

• A IGREJA IDE INlOSSiA SElNHORA DE JEJS 

íP<n' Ferr~ra de Andrade. 

g DE QUE MOR·REfü iA !SEVERA 

~o D1-. A ma1·0 de Almeida . 

• NA VIISITA DOS cAMIOOS DE LISBOA:t AS INST.AJLAÇõEJS DA 
SOCIEDADE COrtflEmCIAL ABEL PEREIRA DA FONSECA 

par Alfredo F. Ram-0s. 
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A MOURARIA, O ARCO 
e a paciência dos lisboetas 

O PROBLEMA N.º 1 DA CIDADE 

por LUIZ PASTOR DE MACEDO 

·e E entom f eyta esta õbra (a conquista de Lisboa por el-Rei 
D. Afonso Henriques) ficarão ·hüs poucos de mouros, e eram caualey­
ros, e pedirão por me11ce a elrey q os nõ mandasse matar: e q lhes 
desse hü logar apartado é q podessé Jaurar e criar: e q ficasse por 
seus seruos pa sempre; e fazédolhes Elrey esta merce: q elles lhe 
mostrariã granldes tesouros dauer q hy iaziam ~ondidos». 

iEl~Rei acedeu; os mouros ficaram no arrabalde da cidade, em 
sítio que se lhes designou; mas os tesouros escondidos, provàvelmente 
escondidos continuaram a ficar. Se assim foi, porém, a isso encolheu 
D. A:fonso Henriques os ombros, e os infiéis lá começaram na sua 
mouraria a cuiltirvar os seus ortejos, a plantar as suas oliveirM, a fazer 
os seus lagaires, a montar, talv.ez, a sua indiústria dos barros ... 

Nasceram assim os noosos bairros da Mouraria e das Olarias. 
Depois por ali estiveram em r~dor do seu alcaide, obse·rvando 

ou infringindo as leis •do reino que a 'êles respeito diziam, traba­
lhando como mouros que eraan, pagando os seus impostos, até que 
el-Rei D. iManuel, aindla não finldado o século XV, acabou com as 
judiarias e .ag mourarias. 

Destas últimas, a de Lisboa e o seu almocavar, tiveram o Hos­
pital de Todos os Santos como herdeiro quási universal. 
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* 
«E vendo e1Rei Dõ Fernãdo o grande dano, que os moradores 

de Lisboa tinham •recebido dos Castelhanos, & como a mayor parte, 
& mais rica da cidade, foy saqueada & queimada, & feitas aos mora­
dores della muitas violencias nas guerras passadas, por razão de não 
ser cercada toda.: & como a mais rica & principail gente, por a vezi­
nhança do mar, moraiva fora da cerca velha, & que todas as vezes que 
guerra ouvesse, estava sujeita ás mesmas injurias, & perigo, +deter-

. minouse em a cerea:r, por conselho de J oainne Anes de Almada vêdor 
de sua fazenda. O qual lhe deu ordem, com que aquella obra, que a 
to'dos pwrecia impossível, podela ver ·acabada os que a vissem .come­
çar, & que lhes -pa1·ecia .dano.sa, ,por a muita despeza, que se avia de 
fazer á custa do povo, & se fizesse muy em breve, & com pouca oppres­
são. Pelo que deixando elRei todos os inconvenientes, que lhe opu­
nhão; seguindo o parecer de Joanne Anes, ordenou, que na obra 
daquella cerca servissem por seus corpos, pera em ser em breve aca­
bada, da parte do mar, os moradores de Almada, Cezimbra, Palmella, 
Setubal, Couna, Benavente, Zamora Correa, & todo o Riba-Tejo. Da 
parte da terra, Sintra, Cascaes, Torres Vedras, Alanquer, Arruda, 
Atouguia, Lourinhã, Ohilleiros, Máifora, Povos, que então chamavão 
a Cornága, Villa Franca, Aldeya Gallega, a.ssi os moradores das Villa.s, 
como dos termos. E para ajuda destes muros, deu elRei os resíduos da 
Cidade, & seu termo:. . 

.A muralha começou a fazer-se no dia 1 de Setembro de 1373 
e foi dada por acabada no decorrer do ano 11375. Cêrca Nova eha­
maraim-lh~ os ,coetâm!oos e as ger.ações que se sueedera.m ; 1po-i· Cêroo Fer­
nandina designâmo-la hoje. 

Pois saiba-se que quando os homens dos engenhos apresenta­
ram o +plano da grandiosa obra ao Rei Forrnoso - junto do qual es­
tava o seu amigo e conselheiro Joanes Anes de Almada-e iam 
escorrendo as razões por que na muralha se +riasgariam estas e aquelas 
portas, quando indicaram a que se abriria no sopé do monte do Cas­
telo, muito próxima ao rêgo que de Arrufos vinha, explicaram; 
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- Esta, Senhor, é para dar passagem ao povo que da cidade 
vai à Mouraria ... 

Passaram muitos anos. Nasceram e morreram muitos Prín­
cipes da Cristandade. 

Muitos dos vicejantes hortos e das almoínhas que gente moira 
tinha ajeitado e tratado, tiillham sido já sacrificados às imperiosas 
necessidades urbanísticas do bairro; o antigo cemioorio- o almoca,. 
var - também. ~ste, iem (pequenos lotes, foi tdado de aforamento pelo 
Hos.P~ta:l ·Real de Todos os Santos, e pode-~e dizer, que, num abrir e 
fechar de olhos, não ficou parcela de chão 1por aiforar.' A torcicolada 
estrada que oda !Mouraria levava a Santa Bárbara. e a São Jordão e 
daqui a Arroios, era já ladeada ;por muitas casas e quintas; os lagares 
de azeite existentes haviam de idenominar, lá ipara ao diante, uma rua 
já então perfeitamente delineada; o bairro das Olarias era já um 
aglomerado de fogos que se devia tomar em conta. 

A população para além da cê~ ia pois crescendo; o movi­
mento pela porta que dava passagem para a antiga mouraria ia na­
turalmente aumentando. Para mais abrira-se a rua Nova da Palma, 
da parte de dentro, e um novo postigo se rasgara na muralha. 

Mas justamente entre êste novo postigo e a antiga porta é que 
corria o rêgo que de Arroios vinha, e por isso, dado o crescente movi­
mento de peões que por ali havia, o ~ítio transformou-se em atoleiro 
de engulir incautos. Era isf;o no tempo em que o Trono de Portugal 
pertencia ao pequeno Rei D. Sebastião. 

As providências não se f ize1·am esperar muito, e uma ponte de 
pedra ali foi construída. Metade da quantia despendida com a obra, 
42$800 réis, ficou a cargo dos vizinhos do sítio; a outr~ metade correu 
por conta da Câmara. 

Foi por êste tempo, .por alturas do terieeiro quartel do século 
XW, que encostadas à muralha e portanto ao sul da ponte, se cons­
trufoam umas casas, casas que por if im vieram a pertencer aos Mar­
queses de Alegrete. 

!Mas isto é já outro conversar. 
Voltemos ao tempo do nosso primeiro Rei. 
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* 
c:Debelado a pouco e pouco o poderio sarraceno, tomada Lisboa, 

tornou Afonso Henriqu~ a andar em cobiças de possuir os restos do 
mártir S. Vicente, em cuja honra, logo desde o princípio do cêrco, ins­
tituí.ra. o cenóbio idos cónegos <regtrallltes; e em 1173, tendo ieelebl'a<io 
tréguas de cinco anos com o rei de Sevilha, mandou .ao promQntório 
um navio com gente armada, e eTutre ela os mais idosos dos tais moza­
raibes, os que mellhor se recordassem doª sítios. Foram; chegaram; 
graças aos indícios .dos corvos toparam com os voestígios das caban.a.s 
e ermida; e desbastando o entulho, e excavamido a terra, deram com 
o caixão do Santo sob as ruín~ do altar. 

«Ao embarcar-se o col'jpo, foram vistos dois oorvos poisar, 
mansos, um à proa outro à pôpa do barco, e até ao fim companheiros 
dos despojos do mártir. 

«Entrou o navio a barra do Tejo, e subiu o esteiro até não 
longe da igreja de Santa Justa, junto ao sítio onde já no tempo de 
Alndré de Resende ªe erguia a porta que por isso veio a chamar-se 
de S. Vicente». 

Ora isto não foi as.sim. 
O corpo do mártir não foi doesembarcado no sítio onde depois, 

na muralha, se abriu a porta de S. Vicente, que é esta de que temos 
tratado e que estabelecia ia comunicação com o bai·rro dos infiéis. Aliás 
o que o chantre de Lisboa, Estêvão de nome, «testemunha verdadeira­
mente sem sospeita, assi pellas calidades de sua pessoa, como por es­
crever nos olhos, idos que com elle foram a tudo presentes», nos deixou 
narrado, foi que, chegando a Lisboa e «lançando ferro, trouxeram a 
terra sobre seus proprios hombros, o sagrado corpo, & porque nin­
guem lhe fizesse força, ou lho quizesse tomar, de noite, com o mayor 
silencio, que puderam se foram com elle â igrejia de Santa Justa, o 
que sabi<lo logo pella manham do povo, concorreram aJly assi a gente 
da cidade, etc.». 

iMestre Vieira da Silva também já tratou dêste assunto. De­
monstrou iaté, com argumentação de ipêso respeitável, que o esteiro 
do l ejo, ao tempo do retôrno da e:xipedição :vicentina, havfa muitos 



anos que fôra completamente entulhado, e que por.tanto teria sido im­
possível que o corpo do mártir tivesse ~ido de.sembarcado no sitio onde 
na muralha f em.andina se abriu a porta. referida. 

Mas lá que a porta se denominou de. S. Vicente, isso é que não 
há dúvida. E não sendo por que o corpo <:lo Santo ali tivesse sido de­
sembarcado, por que teria sido então? 

Não se sabe. Sôbre a razão do topónimo reinam por enquanto 
densas e pro.vocador~ trevas. 

No entanto, a seguir, aventaremos uma hipótese. 

* 
« ... '0 disse ... que ~y he üdade q lfile tem hum a.ssent-aant0 de ; 

casas no arravalde q partem ao poente cõ ho rrego dantre as orlas 
e ao vendaval (sul) cõ orta de sam vioente e ao norte cõ a serventia 
q vay da rrua do arravalde (rua da Mouraria) pª saro la~aro (carrei-
rinha do Socorro, actual rua Fernandes da Fo~) icom as qaaes elle 
qr.ia mãter, etc.». 

/ 

O que se acaba de ler e que se refere ao reconhecimento de 
foreiro que no ano de 14'68, por sinal no dia 30 de Abril, o proprietário 
das citadas casas fêz ao Sena.do lisbonense, encontra-se num dos livros 
de emprazamentos da Câmara Municipal e, como se ivê, dá-nos ia loca­
lização da horta de S. Vicente ao sul das casas que tinham a frente 
para a carrcirinha, ou seja ao no11te da porta da cêrca fernanrdina e 
talvez, mesmo, quási fronteira a ela. 

Seria portanto aquela propriedade que os cónegos regrantes 
do convento :de S. Vicente ali tinham, que teria denomina.do a iporta? 

Não perdemos ainda as esperanças de averiguá-lo. 
A-par do nome de S. Vicente dav:am-.Jhe também o nome de 

porta da Mouraria. Mais tarde, depois de transformada, e da ida dos 
Silvas, da. casa de Ailegrete, para a sua vizinhança, passou a ter a 
denominação de arco do Marquês de Al.egrete. 

lE amim ifiioou seinrlo oonh.ecilda até hoje. ... _: .. 

( 
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* 
«Senhor-tste Sena.do fêz já presente a Vossa Alt.eza (em 

9 de Março de 1673) quanto convinha à utilidade pública desta Côrte 
o fazer nova serventia pela rua dos Canos, rompendo-se umas casas 
que, encostadas ao muro da cidade, a di1vi<lem da rua da Mouraria ; ... 
Hoje se considera que, com maior facilidade e menos despesa, ~ po­
derá quanto à utilidade pública, fazer-se esta serventia por diferent.e 
parte, rompendo-se a tôrre das portas da -Mouraria, com um arco que 
tenha capacidade de passarem coches, para que assim, podendo tomar 
a mesma rua dos Canos para o Rossio, se evite o contínuo embaraço 
da passagem da rua Nova da Palma. E ainda que o Visconde de Ponte 
de Lima tem uma casa .sôbre a dita tôrre, que !Ila Quaresma lhe serve 
de tribuna para o passo, em prejuízo dela se ,pode fazer a obra, como 
se fêz no postigo de Santo André, sôbre o qual tem uma varanda as 
casas 

1

de D. Joana de Mendonça; e como a cidade, quando dá ou afora 
semelhantes lugares, sempre é com cláusula de que, sendo necessários, 
os poderá tomar na forma da sua escritura, ainda quando tivesse pre­
juízo, nunca tinha razão de embargo. 

iPede o Senado a Vossa Alteza seja servido de o haver assim 
por bem, porque, com pouca despesa da fazenda da cidade, se fará 
uma serventia tão conveniente ao uso de seus moradores». 

~Esta ,consulta do Seniaido Municipal tem a. data de 19 de No­
vembro de 1674, e o deferimento do Infante D. Pedro a de 24 do 
mesmo mês. 

As obr1as fizeram-se, provàvelmente, em seguida, e a velha 
porta de el-Rei D. Fernando deu o seu lugar ao arco tal qual o vemos 
ainda hoje ao tôpo ,<la rua a que deu o nome. 

* 
Quantos seriam os mouros, que, com a devida autorização de 

D. Afonso Henriques se teriam fixado no arrabalde da cidade cristã? 
Aqui encolhemos os ombros. Mas quê? Três, quatro mil? 
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~utamos o cálculo exagerado, m~ swponhamos quatro mil, 
:número que elevaremos ao dôbro - talvez continuemos a exagerar -
ao tempo da construção da cêrca Fernandina. Temos portanrto, que, a 
porta depois denominada de S Vicente, foi ·aberta 11>ara estabelecer a 
ligação entre a cidade e um bairro de mouros que, com as suas vizinhan­
ças, teria em 1375 uma população de oito mil habitantes. 

Depois já sabemos que o movimento naqueles sítios foi aumen­
tando, ,pr.incipalmente após a abertura da rua Nova da Palma e do 
respectivo postigo, e que rpor fim, para aliviar o trânsito naquela arté­
ria (o problema da rua da P1alma, oomo se verifica, não é dos nossos 
dias; tem pelo menos 270 anos!), suibsitituiu~e a velha porta iPelo ar.co 
que lá está. 

Dos bicos da .pena escorrega agora outra pregunta: - quantos 
haibitantes teriam então, naquele ano de 1674, as freguesi~ qué se 
viam constrangidas a utilizar o arco? 

tA.o certo não se sabe, mas segundo o prestante padre António 
Caiwa;lho da Costa, 111·a sua Corografia, 001 11712 ai <lo &co:r.ro tiruha 
3.750, a da Pena 5.076 e a dos Anjos, sem contar os menores, 5.000. 
Ao todo 113.826 pessoas, número que ronf irma o exagêro do cálculo 
feito para o ano 13'75. 

tPois o arco, aberto em substituição da antiga porta para esta­
belecer a comunicação com os habitantes de três freguesias, num total 
de 13.826, (de-certo menos, iporque o censo é de 171'2 e a.obra fêz-se, 
ou melhor, foi aprovada em 1674), o mesmo arco, o mesmo, sem tirar 
nem pôr, passados 270 anos - quási três séculos! - estabelece a 
comunicação entre a parte baixa e comercial da cidade, e as fregue­
sias .de Arroios, Penha de França, Anjos, Socorro e Pena, freguesias 
que, segundo o recenseamiento de 112 <le Dezembro de 1940, tinham 
então uma população de 153.878 habitantes!! 

Mais de vinte por cento da população de Lisboa! ! ! 

tE advirta-se que puzemos de parte as freguesias da Graça e 
de Santa Engrácia (Monte Pedrail), das quais, alguns do~ seus fre­
gueses se vêem obrigados a utilizar a passagem sob o arco. 

/ 
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Em r~umo: - esta passagem, ou a que, sob a porta, à do arco 
antecedeu, serviu, nos anos aponta.dos, as seguintes populações: 

QU.AJDRO DE ESP ANTAiR 

1375 {cãlculo exagerado) .• 

li 1674 (v~o do arco, 5,mx5) .. 

1~40 (idem) ............ .. 

8 . 000 habitantes 

13.826 

/ 

, 
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Ma is Je 
100 eléctricos 
200 automóveis 
6000 pessoas a pé 
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e muitos caminhêJes, caminhetas, carros, carrinhos e carretas 
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* 
E mais uma vez, ao correr dos 365 dias do passado ano, aguar­

dámos, com natural ansiedade (é que fazemos parte dos moradores 
daquele «arrabalde»), o orçamento da Câmara Municipal; e mais uma 
vez, aparecido êle em letra soletrável, foi por nós lido com desmesu­
rada avidez e justifieadíssima inquietação. 

Anuncia-se lá: 
Para o .prolongamento da avenida da Liberdade 1.000.000$00. 
J>ara estudos, obras e reSf.Pectivas expropriações 

da avenida de Ceuta . . .. . .. . .. .. .. .. . . .. .. . .. .. .. . . .. . . . .. . .. . 4.000.000$00. 
Para o'bras de urbanização da 2.n zona da ci-

dade e arborização da encosta da Ajuda . .. . . .. . . .. . . .. . .. 1.000.000$00. 
Para a oonstrução da praça de Espanha, da ave­

nida Columbano Bordalo Pinheiro, prolongamento da 
avenida António Augusto de Aguiar e da avenida Es-
tados Unidos da América .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. 3.000.000$00. 

Para outros trabalhos de grande urbanização 7.200.000$00. 
E para mais isto e para maLs aquilo ... 
Etc., etc., etc. 
íMas para as obras do prolongamento da avenida Almirante 

Reis até ao Rossio, ou aonde quer que seja, nada!! ! 
É evidente que de tôdas as cita.das obras são de louvar os seus 

mandantes, e evidente é que elas são de molde a provocar o sincero 
agradecimento de todos nós, os de Lisboa, e dos que não sendo de cá, 
se deixaram ficar e cá estão - que isto de ser capital a todos con­
vida e a todos como .seus naturais os tem. Mas essas obras, que cons­
tituem inegáveis benafícios, não lançam nas vascas da agonia malefí­
cios terdvelmenrt;e colados no dia-a-dia · da população ieitadina, ou de 
parte dela, como emplastros de fazer ouriçar abundâncias capilares. 
São benaf icios que se agradecem e que se gozam mas que não nos 
aliviam de males pesad~ ou leves. Embonecram mas não influem no 
regresso da tensão arterial 1à sua normalidade; reem a pretensão de 
engrandecer, mas principalmente só conseguem pôr em relêvo mais 
vincado o que deveria ter sido objecto de atenção e não foi . 

'\ 
( 
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Ora o caso de fazer chegar directamente à Baixa, com o desa­
fôgo devido, a avenida Almirante Reis, não é só um ben~ício - e 
grande benefício que é - mas acaba também com um grande ma­
lefício. 

Entre avenidas de Ceuta e de Roma, praças de Espanha e pro­
longamentos vários de várias artérias, e as obras que libertassem 
153.878 haibi1trunteis ide Lisboa ida 01brigaç.ão die 1paiss:airem fo.dos o.si tdi·as 
sob o arco do Marquês de Alegrete, .parece que a hesitação só poderá 
ser admissível como motivo estético para aqueles que, corrida a gama 
das atitudes, desejem agarrar-se a uma que seja apadrinhaida às es­
câncaras pela singularidade. 

Censura? De forma a:lgu.ma. Discordância, apenas discordân­
cia, mas discordância formal, absoluta. 

E a-propósito aqui ficam estas pailavras que não há muitos dias 
ouvimos da bôca de amigo falaz : 

«Mas que se diz? Que o projecto está a ser elaborado? 
«Muito bem. A isso diremos que o primeiro projecto que se 

conhece data de 1905, quando a avenida Almirante Reis ainda 
não existia e portanto era a rua da Palma que se desejava fazer chegar 
ao Rossio ... Queremos com isto dizer que tem havido algumas situa­
ções de se estar a elaborar o projecto. 

«Que a obra custa muitos milhares de contos? 
«Ora adeus. Como ela tem de fazer-se, o seu custo será relati­

vamente sempre o mesmo e sendo assim, como na realidade é, quam.to 
mais de-pressa fôr a obra começada, mai~ de-pressa será dada por 
concluída ... » 

* 
Esperemos pois mais 365 dias. 
Entretanto, os 163.8'78 infelizes do «arraiba:lde» não deixem 

esmorecer esperanças, nem tomar vulto dasalentos de amatchucar. 
Pelo contrário. Como sempre, a administração municipal merece que 
confiemos na sua boa vontade e na sua ponderação. Para mais a pre­
sidência ida Câimarra ·está hoje (ma:s .desde há 'POUOO tempo) eonfiiaida 
ao Sr. Tenente-1Coronel A1varo de Sal.vação iBauireto, e o uniesmo é di­
zer, que, sem serem descurados 08 interêsseG da cirlade futura, serão 
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remediados, a.t.enua:dos, ou afastados da trist.e realidade, os males que 
e51llllagam e avi,l.taim a .c:irla<le de hoje. ~ ;penhoo.· do que ·acabamos ,de 
di©er ·a dara: illl:teligênci:a e, 1pri>nci1pa1mente, <> reoonhecido bom sen'So 
de 1Suiai Ex.celênda. 

(!Mas qll'e if;.to que aicabamos 1d:e tdil27er - in:Olte-i.se - ,não OOlU"a o 
risco de parecer desejar-se menosprezar a acção dos que a favor do 
M unidpio têem ibr.aiballhado. As boM irutenções de rtxxloo se jpresta .aqui 
justiça). 

tE assim, a estes dias em que a paciência duma g:ramde part.e 
dos Hsboetas item tsLda iposfa à 1prova, ouúros .se hão-.de segui1r em que 
aos pais, de passeio na grande aveni'da já prolongada, e ao div.isairem 
o Arco, lhes seja dado explicar ·aos filhos que vão espigando: 

~ Era por ali, por aquele Arco, que tinham de passar todos 
os moracfores cá dêstes bairros, os quais .eram então mais de 150.000. 
Ag01ra, ieom f ranquezinha tranca, até chega a iparecer ÍtI!ltPO.SSÍrv:el que 
asisÍllll itive.sse s~do .... 

1 



Igrejas 
da Pampulha 

(S. Francisco de Paula 
e S . João de Deus) 

por S 1 D Ó N 1 O M 1 G UE L 
Palestra realizada na Igreja de S. Francisco 

de Paula em 22 de Novembro de 19421 na visita 
dos .:Amigos de Lisboa» à referida igreja e ao 
quartel das Janelas Verdes. 

Faremos hoje uma das nossas pequenas visitas, daquelas de interêsse mais 
diminuto pa.ra algum associado, amigo sobretudo de ver muita coisa, de subir 
muita escada, correr muita sala. e penetrar curiosamente em recintos quási 
sempre fechados às vistas do público. !Nesta nossa visita de hoje a um templo 
aberto ao cultp católico não há muitas escadas a 5Ubir, não há sal.a:$ a correr nem 
ireeintos :fechados rai devassair. Há todavia aqui um templo rnotável pela sua ar­
quiteetura, como ieStão vendo, e .trata ... se de vis'itair um itempJo da fregu~a de 
Santos, 1ainda não visitada. pelo nosso Grupo, freguesia que teve na sua antiga 
área grande número de ediffows religiosos, além do da igreja, parroquial, assente 
como V. Ex.a• sabem no sitio, onde tiveram sepultura os três mártires Veríssimo, 
Máxima e Júlia, a que nos ref'erimos há. uns dois anos na visita então feita à 
caaa. homónima do extremo 011iental da cidade, a de Santos-o-Novo. 

Houve rea.lmente na extensa área. desta fregueSia de Santos-o-V'elho bas­
tantell casas :religiosas que já agora vou recordar: esta de S. Francisco de Paula, 
a fronteiira d'e S. João de '.Deus, a de Nossa Senhora. ® Livramento, lá. pal'lal Alcân­
tara, ainda hoje recordad.ai; .ai de Nossa .Senhora das Necessidades, de que lá estão 
aindai a igreja ie r:> tpaláeioc ireal; a dos capuchinhos !franceses, também. chamados 
B a-rbadinhos, que era ali à 'Calçada do Marquês de Abrantes 'e à. Rua da Espe­
!l'ança, ainda hoje liga.das por uma. !()a.Içada ou 1Esca.dinha.s dos Barbadinhos; uma 
casa de rNoss& Senhora dos Remédios, onde está. a Igreja Eva'llgél'ica.; um mos­
teiro de Sa.nto Alberto, hoje encorporado no Museu de Arte Antiga; um mosteiro 
de Santa Brigida, que chamamos fJ Quelhas; um mosteiro do Santo !Crucifixo que 
ainda alguns de nós vimos em frente do Palácio de S. Bento, antes de 1911; um 
mosteiro de Nossa ·Senhora da Esperança, cujo nome lá está na vizinhança da 
Avenida Presidente Wilson e num chafariz notável de ·Carlos 1Mia.rdel; um.mos­
teiro de Nossa Senhora da Nazaré, chamado das ·Bernardas, que ainda lá está 

,. 
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feito ilha de habitação de muita. pobre gente; um mosteiro do Sacramento das 
religiosais dominica:nas, cujo nome também se lembr a ainda no caminho de Alcân­
tara ; o mos teiro de Nossa Senhora da Soledade, cujo casarão muitp arru.lna.do está, 
como sabem, na rua das Trinas de Mocambo1 .onde se chama o Arquivo de Iden­
tificação. 

·Ora de tôdas estas casas religiosa's a quo tem menos história é precisa­
mente a que hoje viS1itamos: a .igreja do extinto conViento de S. Fra.ncisc,o de Paula, 
dos chamados Religiosos ·Mínimos, fundada com o título de Hospício em 1719 à 
custa das esmolas que tirou Frei Ascenso Vaquero, religioso leigo da mesma 
ordem, vindo do convento de Nossa. Senhora da Cons.olação, da Vila de Utrera, 
Andaluzia, pessoa que João Baptista d-e Castro nos diz no seu Mapa de Portugal 
haver c.onhecido de estremada sinceridade e viit-tude. A fundação foi f:eitai neste 
sítio, em frente de S. João de Deus, com a devida licença patriarcal de porta para 
a rua. O decreto de D. João V, que autorizou a fundação fOi de loB de Julho áe 
1717. Parece que as primeiras obras desta igreja c.omeçaram oem 1747 pela ca­
pela-mor. Também vieram de Castela os primeiros religiosos desta casa. Foram, 
entre outros, Fr. Francisco da Penha, cuja sepuLtura V. !Ex.&1 talvez j á tenham 
vislio na ermida de Santo Alber.to, e frei !Marcos da Oruz que morreu em quási 
cheiro de santidade em 1733. O fundador morreu em 1738. 

Entretanlto estai congregação, que mais tarde foi desligada da casa da 
Andaluzia, para ficar subordinada a provincial p<>rtuguês, n~ chegou a espa­
lha:r-se pelo país. Parece que foi esta 1a. única casa da ordem, embora !Manuel 
Bernardes Branco cite duas. Porque não Se espalhou? !Certamente pelos motivos 
conhecidos do terremoto, das invasões francesas, das lutas liberais, até que veio 
1834 e com esta data o último capítulo da vida desta pequena comunidade. 

No ano de 1753 havia r.ecomeçado, por ordem de D. José I e influência da 
rainha D. Ma'riana Vitória, a definitiva construção desta igreja. As Tainh!a.s da 
nossa última dinastia protegeram sempre um ou outro .templo. Basta lembrar 
D. Luísa de Guzman, fundadora do Grilo ~ do !Corpus Ch1iisti, a S. Nicolau; 
D. Mairia Francisca Isabel de Saboia, fundadora do Santo Crucifixo, à calçada 
da Estrela; D. Mariana de Áustria, fundadora de S. J oão Nep.omuceno. Tôdas 
quizeram ter o seu túmulo na casa que fundairam. O tempo e os homens as engana-
1ram. Estão tôdas hoje em S. Vicente, como V. Ex.•• sabem. Apenas D. 'Mariana 
Vitória repousa na casa que protegeu. ~ seu .o túmulo que V. Ex.&0 vêem ali na 
capela-mor, do lado do Evan~lho. 

Como, segundo nos conta J oão Baptista de 1Castr.o, foi êste um dos edifícios 
melhor Iivrados das violências do terremoto de 1755, não p,ossivehnente pela sua 
maior resistência ao sismo, mas pela menor violência do abalo aqui ;paira 'ªstes 
·síti.os, estamos hoje dentro duma igreja anterior ao terremoto, salva de remendos 
e de reconstruções desastradas. Inf.elizmente quanto está aqui é pouco anterior 
a 1755 e não faltará o que lhe é posterior. Uma igreja destas não é fàcilmente 
obra de dois anos. Foi acabada em 1765. 
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Dirã.o V. Ex.••: - Se para êstes sítios o cismo de 1755 foi menos fatal, 
porque não temos nós hoje nesta área de Santos,o-Velho todos êsses edifícios 
religiosos há pouco nomeados? - Ai de nós, pior que a sacudida de 1755 tem 
sido, em Lisboa, a mão dos Bota-.Abaixo, que ;tanto tem proliferado entre nós. 
Aqui o arestam '8S desaparecidas .ou profanadas casas religiosas que hoje apenas 
mostram o sítio ou as empenas do exterior. 

~ 
S. Francisco de Paula... E-is um santo que '!los nossos dias carrece talvez 

para 18/ maior parle de V. Ex.a.• dumas notas biográficas. !Na verdade, o Flos 
Santorwm não é o forte das nossas 1leilturas de hoje e grande 1parte da gente 
chega, por sinal, a fazer confusões com os vários homónimos de S. Francisc.o de 
Assis. 

S. Francisco de P:aula, que não devemos confundir com S. Francisco de 
Sales, com S. Francisc.o de Borja, ou com S. Francisco Xavier, nasceu, como 
o maior dos seus homónimos, em terras d>e Itáfia, mas no sul, na Calábria e no 
ano de 1416. IDepois de várias peregrinações que fez com o pai, cretirou-se um dia, 
levado pela v.ocação, para a vida de anacoreta que depois passou numa gruta, 
nas proximidadoes da sua .terra natal. 

Assim foi adquirindo fama de santidade e com o tempo se lhe juntaram 
alguns discípul.os, com os quais constituíu um oratório que lfOi o bêrço da ordem, 
fundada em 1436. Dentro à.e pouco tempo, a ordem tinha já o seu convento e a 
sua igreja. Em 1474 tinha o seu compromisso ou estatuto aprovado pelo papa 
Sisto IV, com a denominação de clEremitas de S. Francisco de Assis>, mas, por 
humildade, o fundador deu aos seus religiosos o nome que entre nós ficou de 
<frades mínimos>, menos que cfrades menores>. 

A sua fama de santidade entretanto passou ras fronteiras de :todos os es­
tados em que então se dividia a retalhada Itália e chegou a França, já então a 
caminho de se constituir sõbre a .ruína dos senhares feudais; e Luís XI, que hoje 
admiramos c.om.o um dos fmtores dessa ruína pelo engrandecimento do poder .real, 
se~ind,o...ge perigosamente enfêrmo em Plessis-les-Tours, mas pouco resignado a 
deixar êste mundo, mandou chamar a Firancisco de Paula .para que lhe restituísse 
a saúde. É conhecida a. cena .patética. :em qu:e o poderoso rei caíu a.os pés do 
Santo, quando o viu, de j<ielhos suplicando que lhe iprolongasse a vida. Frain­
cisco de Paula apenas lhe resp.ondeu que só Deus tinha êsse poder. Ajudou toda-via 
-a bem mo.rrer quem ,tão mal tinha vivido. Sim, p,orque a obra de engrandecimenito 
do poder rreal que Luís XI :empreendeu foi, como não ;podia deixa.r de ter sido, 
(políticos e S'antos opuzeram-se sempre) tor.tuosa :e arteira. 

Sabem V. Ex.•• que teve nessa luta com.o seu mais terrível adversário o 
último duque de Borgonha, 1Carlos o Temerário, belicoso neto do nosso Mestre de 
A viz, filho da princesa Isabel, da qual apenas nos lembramos na Sala d.os !Cisnes do 
Pal~io Real de Sintra, mas que deveu ter sido uma digna irmã da nossa ínclita, 
geragão de altQs inf mnús, 
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Morto Luís XI, Francisco de Paula gozou dos favories dos reis Carlos VIII 
e Luís XII e morreu em Firança em 1507, com 91 a'llos de idade. 

iEntretanto a ordem que fundara em J;tál'Íiai recebia breve pontifício das 
má.os de Alexandre VI em 1498, com a mudança do nome de Co.ngregação de Ere. 
mita.s Peniten~ no de Mmim.os. Pio V declarou·a religião me.ndicante e esta· 
beleoeu-lhe por quarto voto o da perpétua vida. quaresmal. 

Deve dizer-se que, quando saiu o decreto que extinguiu em Portugal as 
ordens reliigiosas. em 1884, outro anterior tinha mandad,o passar os frades 
dêste convento pa.ra o de S, João Nepomuceno, de que já falei, q111e foi primiti­
vamente dos carmelitas alemães, trazidos por D. IM&r.ian.ai de Áustria., em edifí­
cio que é hoje o do Asilo de Santa Catarina, e onde também estiveram os fra­
dE<S redentoristas de Sa,nto Afonso Maria doe Llgório. S. Francisc.o de Paula ficou 
desde então com um caipelão. 

l*' 
A vizinha construção de S. João de Deua foi iniciada em 1581 e ali tive· 

ram a sua primeira habitação ~s Padres •Carmelitas Descalços, sob o título do 
Santo Padre Elias até 1604. O dono das casas 'eira ~anuel do Campo e Távora 
com sua mulher D. iMécia Ribeiro. 

Em 1629 D. Antónfo de Mascarenhas comprou o sítio e as casas. Era 
êste fidalg.o doutor em teologia, do conselho de Sua Majestade, deão da Capela 
Real, d~putado à mesai da !Consciência e !Comissário Geral Apostólico da Bula 
da Santa Cruzada. Não nos queixemos da ~cumulação de empregos do nosso 
tem~. ir:: pecha :aintiga. Gastava todavia bem o seu dinheiro e assim, movido 
pela muita .piedade e d-evoção por S. João de 'Deus, um santo .português que foi 
a Granada realizar a suai ·grande obra que hoje chamaríamos social, de ·auxílio 
a enfermos, mas que era simplesmente cristã, quis também fazeir em Lisboa 
qualquer cousa agradáv'el à institulção fundada por S. João de Deus e aqui 
ajustou a fabricaição dum conven'to, onde ela pudesse exercer ~ sua caridade 
com os enfermos. Parra iss.o instituiu no convento uma enfermaria com treze 
leitos para clérigos pobres. No caso doe não haver clérigos, podiam ser admitidas 
pessoas leigas. Aplicou a tal fim a quantia de seiscentos mil réis de rendas. 
É clar,o que isto valia qualquer cousa nos tempos em que ai vida. era um pouco. 
chinho mais barata que a de hoje ou o dinheiro fünha outro valor. 8'essen'ta anos 
antes reoebera o n~ grande Luís de Camões uma .tença anual de quinze mil 
réis, que não V'aliam, evidentemente, a.penas os quinze Escudos de hoje. 

O piedoso fundador da. Casa de S. João de Deus morreu em 1687. A ins­
tituYção ficou até 1&34, ano em que sofre1:l a sorte que to®s sabemos. Estiv~ram 
a.U <k~is o Qua.rtel de Marinha, o Tribunal da 'Côrte; e o iregimento de infan­
taria 2, já. no noss.o tempo. Desde 1919 está lá uma companhia da Guarda Re­
publicana. Também ali há hoje um asilo-.creche e umai escola para os filhos dos 
soldados da mesma Guarda. 

Hoje há lá a ver paredes, azulejos, tectos e um bonito panorama sôbre 
o Tejo. 

\ I 
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Ouçam V. !Ex.•• o que de tudo nos escreve o nosso ilustre consócio, Sr. Nor­
bert.o de Araújo nas suas Peregrinações em IAsboa: 

cEncontram-se azulejos setecentistas por ;todo o casarão e nos seus vários 
pavimentos e dependências; num terraço do corpo saliente central, que olha o 
rio, conservam-se panos de azulejos de seiscentos, de manifesta factura espa­
nhola, com legendas em castelhano, e singularmente curiosos. 

cAs escadarias, algumas de teto apainelado, .têem também bons panos de 
cerâmica mural. 

cü claustro, que se vê do rio, é rasgado na frente, tendo, pois, rt;r& lados 
apenas, o do fundo com onze arcarias de volta perfeitia. e os outros com seis em 
cada. Sob o pá.ti,o do velho clauSltro, hoje a parada, há um pequeno jardim, que, 
por serventia ,privada do aquartelamento, comunica com o exterior do edifício; 
dêste .reCinto ajardinado é interessante observar-se a fachada posterior do antig.o 
convento1 no qual se desenham aircos de sustentação, viarandas, um túnel e vã-
1rios planos que dão perspectivas ,originais.~ 

A destruída igreja :está assim descrita num manuscrito da Biblioteca Na­
cional, concorde com Gonzaga Pereira: 

cigreja duma s6 nave, com largura, comprimento e altura ,proporcionados 
à abóbada. À entrada um pátio. Interiormente bem pintada, com duas capelas 
no cruzeiro e três de cada lado da nave. Muita luz. 'I'eto de brutescos ou grotescos. 

1Capela mor com boas proporções e boas pinturas na abóbada. Retábulo 
de boa talha dourada, sacrário, boa tribuna. 

Fábrica não grande, mas suficiente para o número de religiosos que nêle 
assistiam, como ainda para o de enfermos que recolhia.. Bons cómodos.> 

* 
S. Joã.o de Deus, oubro santo esquecido. 
•Maa saibam V. Ex.a•, pelo menos, que S. João de Deus lfoi português de 

nascimento, embora os granadinos o considerem como seu, como os paduanos nos 
guardaram Santo Antón'io e a nossa fndia guardou S. Francisco de Xavier, que 
muitos julgam era português, mas nã.o era. Veio-nos da Navarra espanhola. 
Como sabem, os santos são menos da .terr.a, onde nasceram que daquela, onde 
exerceram o s-eu apostolado. 

S. Ji0ão de Deus saíu de Portugal aos oito anos de idade e foi em Espa­
nha pastor e soldado de aventura, até que um sermão de Firei José de Avil111, em 
Granada, o chamou à vida dos Sa.n;tos. Confessou então publicamente os seus 
erros e de tal modo se ,penitenciava pelas ruas que o internaram como louco. 
Saído do hospital, dedicou-se então à sua grande obra. de assistência a doentes 
loucos, incuráveis e contagioso.s, e fundou a sua primeira casa oem Granada cm 
1537. Foi essa. a origem d,os Hospitalários que em 1Portugal estabeleceram :i. 

sua primeira casa em ,Montemor-o-Novo, em 1606. Tiveram depois hospitais ou 
casas em Elvas, Campo Maior, Moura, Estremoz, Castelo de Vide, Olivença, aqui 
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no castelo de Lisboa, em Lagos, SalV'altevra da Beira, Penamacor, Almeida, Ca­
~inha, Monçã.o, Bragança e Miiranda. 

* 
Até aqui o que pode dizer-se do mais sabido dos dofa Santos e acêrca 

destas duas casas religiosas, uma ainda felizmente de pé e com~ulto, a despeito 
da pobreza em que vive, mercê muito da dedicação e do espírito de sacrifício 
do seu actual Capelão, o Rev."'0 Padre José da. Cruz CuTado, que hoje nos recebe 
tão gentilmente. 

* 
Outras informações de carácter histórico, de carácter erudito, direi me­

lhor, não nos i'Illteressam agora porventura. rE, se interessassem, i0utra pessoa, não 
êste criado de V. Ex.a•, deveria estar !aqui a esta hora. 

Eu, quando aceitei esta honrosa incumbência do nosso Grupo, encontrei 
como tema a tratar de pO'l'Ventura mafor interesse o de dois pontos interes­
santes da vida da nossaJ Lisboa, com reflexos aliás em todo o país: os tempos 
joaninos, pelo que diz respeito a esta igreja; 9s tempos filipinos, pelo qu-e res­
ptita a S. Joã.o de 1Deus. 

Tempos joaninos, vamo-nos acostumando a chamar aos tempos de D. Ji0ão V, 
que enfim também vamos deixando de chamar e.xclusivam-ente < O rei freirático> 
- o falecidi<> Dr. José de Figueiredo no-lo disse muito insupeitamente, e é cer-
1tamente digno do crédito de V. Ex."", ainda dos mais ire:nitentes iem aceitar a 
vaga de reabilitações históricas que caraderiza o nosso tempo. 

Quem pode duvidar afinal de que o reinado do l\1agnânimo irepresentou um 
período fecundo de renovação artística, do nosso país, que veio até aos fins do 
século XVIII, em progressiva nacionalizaçãi<> do que então foi preciso ir buscar 
fora e naturalmente à Iitália? Mafra - que já ninguém chama •a, <sensaboria 
<le mármore>, que lhe chamou Alexandre H-erculano, tanta vez injusto por um 
espírito de facção que nem sempre o deixava ver bem, esteve na raiz dessa. 
grande obra, Wi a grande escola das nossas belas ar~ plásticas, mercê de dois 
grandes a.11tistas que ali trabalharam com eSPecial proeminência: J oãi<> Frederico 
Ludovice, alemão italianiza.do, e Alessandro Giusti, italiano de nascimen'to, ar­
quitecto o primeir.o, escultor o segundo. Também não 1gnoram V. Ex.•• que o 
falecido Dr. Xavier da Costa escreveu algures que ali se origina.Tam os arqui­
tectos pombalinos. Ponhamos portanto nós, amigos de Lisboa, a qual tanto be­
neficiou das larguezas de D. João V, um grande ponto \final à lenda. dos iesban­
jamentos de então. Abençoemos antes êsse <dinheiro que êl-e gastou, e não apenas 
o gasto em Portugal, como o gasto lá fora: .também êste nos foi útil, trouxe-nos 
ensinamentos, progress.os, riquezas, iadmiração dos nossos olhos de hoje. 

Contimta no próximo número 



A igreja de 
Nossa Senhora de Jesus 

por F E R R E 1 R A D E A N D R A D E 

Lisboa, burgo amalgama.do de vi.elas .ie de becos rtovtuosos e iesbreitos, rom­
pe11a já paira ia.Mm da !PriimiJtiva .cm.ta de mu1·alhas - a!Jargara-se no seu primeiro 
dese.nvo!Jvianentx> u11banístic.o. Empório maTa:vilhoso, .c.aibeça de um império nas­
cente, '&'ª~ga noviais tevr.as, a.liamdo-se, COlllleaicâal'iza--se, gan'ha foros de P-rincesa 
~tl'e as ouitraa cau>~taâs do mum.do e, nia ância sempre c.r~enrte de um prog.resso 
maiar, ,u!Jtiiaa>assa oo mu:roo com que o Rei Fo.rimooo a limitar.a. 

R~am-se horizontes novos, descobrem-se novas perspectivias .paira as ban­
das do poontie. E mais um bairro ida .cidade surge então, inteligentemente traçado, 
numa .con<Ce:pção grandiosa de acentuado urbanismo, nítido progresso e larga pro­
jecção furtluilla: é Vila Nova de Am.drade, o no,sso Baiuro Alto de hoje. Para além 
dê.!te, só ~ inc.uJlto.s ou de friaica seanea~lura, êste ou aqu.êle casalejo - arre­
dores da ~ o m.a.nto ve1'<iejantie de seu vestir de Senhora. 

* 
Entrara no orepúspulo, triste e ensombrado, a centúria de quinhentos - o 

século mais glorioso de tôda a história lusa. Lisboa não despira ainda os crepes 
de u.:m lU/00 recente e pr-Ofum.do. À m.a.iar d<U' que a Pátria sofrera seguir.am""'>e 
os ho11rores de uma i.Ivvasão. Qumze adl.OS decorriam já sôbre a entrada de um 
rei intruso no solo !PQrlu.guês. Quinze anos de QI>ressão, de vinganças, id'e vis 
trai&ões- mácula mais ingentie ao :brio nacional do que ia rprópria ferida aberta 
peil'O j1ugo estmmjeiro. No lpca!l <mde ho6e se en.gu:e a Ig~a da Noss.a Senhora de 
Jesus, .entã-0 êmlo d~ado, ~a.Stlío S'.ilWiestr~ onde os cauxl'os c'l·esciam liv.re­
mente, 111a vizinhança de um dêsses modestos oasalejos, existia uma pequena 
ermida dedicada à Virgem M ay de Deos (1) <mde - quem sa.be 1 - na unção 
o:eHgiooa de um aitdenite paitnii<Xtismo, a boa gente dos Mredores ida ajpelha•r 
pela libertação <lia Pá.trita! 

Cuidava dela e era .seu .dono um pobre ermitão cwjo nome a história não 
l'egistou. O Casal, porem, que perrt;o fi<:<Wa, &a.bemO-ilo nós, pertencia a Luís Rocfri-

(1) História de Lisb® (~ce n.º 145 da N. B. de L.) fls. 242. 
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gu~ de •Pedi'()S~ (2) lurmem nobre e piedoso (3 ) e a wn seu irmã.o (?) (4 ). 

Não tendo ainda os religiosos da Tercei:ra Ordem de .S. Francisco - já 
esta:belecida em algumas pa.rtes do Remo - casa na Capital (5 ) apeteceu-lhes 
fundair um Convenho pera na dita cidade servir a Nosso Senhor e ao proximo 
com seus ministérios, mostrando na Côrte e cabeça do Reyno que nam ~ra inutil 
o seu prestimo (6). 

Conhecedores ,do desejo e sabendo que aos francisea:no.s lhe 'era grato aquêle 
local, logo os il1lllãos ( ?) Roch-igues e o bom do E:rmitão ( ?) 'PUze.r.am >a.O dispor 
dos rieligiosos terceir.os a iea.:peliinha, a ea.sa e o caroal anexo, iecmcornendo assim 
para tão deVIOta obra . 

. Feita a doação, obtidias :as licenças necessárias, .entram os religiosos na 
posse do .terreno. 

Decorria o iano de ... 
1Di&ol'E1Paan sõbre esta da1ta QS e&er.i.tos maiis .r;etlliOit<>.s que aio facto se Teferiem. 

Ao passo que Frei A'Pohnário da ·Conceição (7 ) nos diz .terem IO'S ·religiosos tomado 
posse no ano de 1582, forma.ndo ldesde lago um hospício em que 1-esidiaan, e que 
d~is de naltifilcadõa, dois wioo .maJis tiamde, só em 1595 teV'e pr1ncíipio a fu'n­
daiÇão do iC01w6lllto, Jor,ge Caaid<XSO (ª), F·rei Agostinho de S. Ma.ria (º) e D. Luís 
de Lima (1º) citam o dia 4 de Outubro ide 11599. 

Inclino-.me a qu.e se .deve seguir a daita apontada pelo autor do Claustro 

(2) 1CQmpêndio histórico da CongTegação da .8. • <m:lem de S. 'F.nancisco, et.e., 
de Frei Vicente Sa~ pág. 1~. que. igualmente, noo ilu.cida ter sido a emúda 
também -propriedade de Luís Rodrigues: doação que Luiz Rodrigues de Pedrosa 
e sua mulher Milicia Gomes fizerão da Ermida e oardal no Vale da Esperança ... 
Todos os 1resta.ntes autores por nós consuJta.do.s sã.o unânimes, porém, em citarem 
a el1!llida como perttence:nte a au.tro propri~rio. 

(ª) Hist6ria de Lisboa, fl. 242. 
( 4 ) Na obra de Frei V~ente Salgado, que nos merece o maior crédito 

pois trata-se de um trabalho fei:t,o l>Qr um dos TeHgiosos da. Ordem, mão &e al!ude 
a que Luís Rodrigues ti'Vesse um irmão; U-nicamente fala, coono se disse, de sua 
mulher Milkia Gomes. 

(G) Segumdo, ainda, Frei ViCe'lllte .Salgado, (dbra ciitad.a, ;pã.g. 112) : já 
antes do E:r;ecutorial da Bulia de Clemente VII passado por Agostinho Cusano 
que se conserva tambem meste cartório (.Convento de J esus) expedido de Roma 
a inst.ancia do Procurador Geral da Curia F. Ano.stinho da PurifiC(U(ão Sodré; 
da aasa d'Agos Belas, Mn daba de 8 de Setembrio de 1566 se faz menção por 
quatro vezes do Convento de Lisboa. He do anno de 1557 o principio do Recolhi­
m,ento das Izabeis no sitio do Mocambo, em que se estabelecerão Beatas Terceiras 
Professas de S. Francisco, sogeitas aos Prelados do Cornvento da Corte athé 1675, 
conservando-se ainda o nome da rua (TUa das Iza.beis) e certo foro nas 
propriedades. 

(6) Hist6ria de Lisboa, fl. 242. 
( 7) Claustro Franciscano, ip,á.g. 66. 
(ª) Agiologio Lusit.an-0, tômo I, :pág. 87. 
( 9 ) Santuário Mariano, tômo I, pág. 308 e tômo Vill, pág. 109. 

{ 1º) Geogr. Hist., tômo II, J)ág. 151. 

I 
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Franciscano ta.nto anais quie o sabemos .corrobor.a.do .não -s6 por ·Carvalho da Costa 
e pelo •autor •a:nónimo do eócli<ce iexistente no Arquivo dia. Biblioteca Nacional, 
iinconnecta.mente dEPlQlni,naid'O llis.ibária de Lisboa. -dais canscienciosos inveirtigaido­
res -como também pelo Cron.ista Firei Vicente Salgaido que nos diz (11) ter sido 
feita. a doação em 16 de Dezembro de 1582 por e1SiGritum Laiv.rada no 'lhbelúfo Ant6-
nio Pinheiro e .recebi.da a poose poo:- Frei M8.'IICOO da Tuinctaide. Diz-nos ainda (pág. 
1412) a a:\llt:.Qr da crónica d<is relfüg'.io.sos fram.clil.camos: Luis Rodrigues fez doar;á-0 da 
Ermida e ca,rdal do sitio do convento de Lisboa em 1582 principiando-se a Fun­
d4ção com licença do Senado de Lisboa a que se opposerão com vigor os Padres 
Men<>res até mandairem interpor ce1UIU'ra8 pelo seu Juiz Conservador. Os seculares 
do Bairro, estimulados daa desordens, saião da cidade com os alforges deligen­
ciando as esmolas para sustento dos nossos Religiosos. Apezar de todas as difi­
culdades, que os nossos Maiores poderão -uencer com paciencia e humildade, 
entrarão neste Canvento de Lisboa em 1585 tendo o Papa Xisto V confirmado 
esta Fundação e fulminado censuras aos contraditores em 1586. Por dezassete 
anos continuarão as quest-Oes a que muitas vezes ocorreo o Pa']>a Clemente VII, 
eximindo os Terceiros Regulares da sogeição dos Pro'lrinciais da Observancia, 
ficwulo sogeitos aos Ministros .e .Comissários Gerais dos Menores. Nu:m ,owtro 
passo da sUJa cronica (ipág. lJlU.) ob.semvta afinda.: Do Convento de S. Simão de 
Almada e nã-0 de S. Sebastião como escreve o autor do Livro cFa~tos da 
Província da 3. • Ordem> vie-ram os nossos Padres para o Convento de Lisboa 
em 1589 com licença do Senado da Camara e Provisão do Arcebispo D. Jorge 
de Almeidia . . E mailS a.dia'lltle: As questões e intrigas que se proposeram para 
esta fwndação e durarão doze anos oausão fastio a quem as ler, verificando-se 
apenas em 1595, vindo oom esta antiguidade em -estatutos impressa esta casa de 
Lisboa.. Do Convento de Santa Catarina de Santarem. 'lrierão a maior parte das 
Religiosos 1UI Governo do P-ro'lrincial Fr. Paulo da Maia, tendo principiado no 
tempo do Pro'lrincial Fr. Francisco da Paixão. 

IMiaillQ.uemos, pois, o dia 17 de Aibtl do ano d:a gtia9a de 159'5 (id:asta. es'ta 
ai~ no .r.efeirido o6€tice) como o da fu.nda.ção do cônven!to e, ant.eriormente, 
a de 16 de Dezembro de 1582 como a da daa&ão do terreno pana a sua edificação . 

. Pobres como eram, embora aioos da ,pr.otecção divina. - e, vamos lá, tam­
bém doo &e\J6 sem~a.ntes ! - tl!Caitaram-se os religiosos, muito embora, como se 
deixou ditQ, com -a má V001:taide de aJigu.ns, à ~mça 1benfüeja da vizinhança. Das 
missas-.r.ezadas nessa erimiidimha-tir.aivam mag.roo pl'P\'le'Iltos, mas suficientes, 
oon~o, P3ll'a a sua vida mQdesta. 

Acamodar.aim-se corno pw:leram e lhes permitiam as 1>0sses - no dizer de 
um cronista -(12). Tamipos ~ !oram alarga.o.do os seus sier.viços e, conse­
qüenstemenite, -as suas re.ceiita.s. 

( 11) Oowp2ndio, ~.. pág. 1Jll2, 
(12) História de Lisb®., m. 2~. 

• 
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Duas décadas decorreram. • 
,Portugal ccmtinuav.a no declínio trágico da sua vi.da histórica. Era a 

aafixia; o depa:uperamento social e finainceiro. 
Contudo, ha.viam oo fr,ancisca&nos regular~ ameaUiado algums caibe.:lais, e, 

na e:icpressãio de um escritor setecenti~, crescendo com o tempo as esmolas lhe 
f 01J crescend-0 a elles o wnimo para intentcvrem a fabrica de nova igreja (13 ) • 

. Muito embora o ·Convento já abrigasse wn ai.úmei·o c001Siderável de reli­
gioooo e estives.se em pleno f.unci-0a1aanenit.o - como nos deanaMtma o f.acito de já 
em 1609 beN!m sido publica.dos os nov.os estaitutos da ordem (Estatutos da Pro­
víncia da Penitencia de Portugal, Terceira Ordem de N. S. P. de S. Francisco 
confirmados e approvados por diversos Sumus Pontificis agora novamente reco­
pilados no capitulo da Congregayão que se celebrou em Lisboa no Convento de 
Nossa Senhom de Jesus na dita Ordem em 29 de Abril de 1609, presidindo 
nele o Ministro GeTal de toda a Familm F. Angelo de Messina) só a 30 de Julho 
de 11615 é fançada a primeira pedira :p.ara a. co.nstrução do ·tem/plo. 

10ito antos depois (14), em dia de S. Maiteus (24 de Feverieiro de 16.23), é 
rezada a primeilra missa, sendo Ministro F1rei Lucas de Saaitiaigo que na procissão 
solene, então .real!izada, !levou o Sa.ntíssiano ( Agiol6gio) . 

.Assim, ne.c;se Docall, duma.nte muitos ainos conhecido pelo.s O<vrdais, se el'gueu 
o ~lio consagrado a '.Nossa :Senhora de Jesw>. 

* 
t>.ara uma mais lógica e o~ descrição dêste t.emplo temos de dlividiir 

a. su:a história, quer qu.amto à traça aaiquit:edt.ónica quer no toc.ain.te ao a.rr.amjo e 
decoração das ClliPelas, 1Dave, côro, sacristia, etc., em três épocas distirntas. A pri­
meina - a que poderem~ cllamaa- a époc.a seiscen.ti$tili-vai desde a sua furnda.çã.o 
ao tierremoto de '1755; -a segunda iabrangie rtodo o tperíodo da oreccmstruçã.o aipós 
o oalta,cllsmo; e a tenceiira, ia. qU!e viean desde a eleiV1aJÇã.o do telrnjp!lo a 1)aroqui.al 
das Mer.cês aibé aos n-0ss.os dias. 

1Pelo documento existJe.nte Jla B iibliQtleca Nado:n.al {16) e aiin.da a>elas des­
crições legadia.s por Frei AgQsbionho de Santa Maria •no seu bem el.aiborado 
Santuário Mariano, fá.ci1l é itomar-se cc:mhecian.en.to <lo \l'is.co arquitectóni.co do 

(18) História de Lisboa, fi. 242 v. Entre os senvi~ que 'J)r.estar.na.m oon· 
ta-&e o dos acompanhamentos que a sua comonidade fazia aos defuntos -e da 
musica pela qua,l 'POfT' IÁSboa 1liú> ,eTam 1>0UC<> buscados pa;ra muitas fe-stas (Idem). 

(1•) Neste mesmo a.no tinham <>s religioso.s adquirido ,por um conto e 
quinhentos mil f'eis, pa;ra mais com-O<i:idml~, assim do ~ifício ~ CMca como ~ 
o 1'ompimento da rua nova de Jesus, desde o largo da igreja até à calçada do 
Congf'o, muitas casas e terras. (1~lX11CXVadO PQr aJ,V'all'á Régio de ~1 de J.ameiro 
de 1623, in Compêndio, etc., pág. li12). 

(15) Histórin. de IÁSboa, códice cit. 



edifício do iConven'bo dos Religiosos Teroeiros Regulares da Ordem de 1$. Fran· 
ci$co e oo arranjo im.berior da sua Igreja. 

iGuiados, ipois, por êss.es dois prestáv.eis cicerones fa.ça?Ms uma visita 
rehrospeotiva. ao tenu>lo que ti·nha orago Nossa Senhora de Jesus. 

UMA VISITA À IGREJA NO ANO DO SENHOR DE G.707 

Nesbe dea.lbar do século XVIII, Lisboa estendera-se já ipara além da sua 
linha suburbaina. .Par.a .p.oenite, dado o idesoowolvimen.to papufacional da cidade, 
havia~e cri.e.ido na centúria de seiscentos ia f~esia de N'OSSa. 1Senhora. das Me:r· 
cês (16), .ctrja. ;parqquial se i.n.'staillou na ~ET!!Ylitda da Ascensão de Cristo situada 
per.to do .CWLvento dos ·Paulistas. ·,Tumtr.o da sua área discorriam as seguintes 
artéri·as: JCailiçado do icon.gr.o, lRua idas •Pa.11tilhas, Ru·a ida 'Rosa do lCa.rvai1ho, Rua 
dos Fiéis de Deus, Rua Formosa, 'Travessa da Povta da Igreja, 'Tr.a.vessa. do 
Orait6rio, Travessa de Andné Valente, Travessa d·a P<Yr.ta dos Inglesinhos, Rua 
de IS. Boa. Ventura, Rua. da 'Vinha e ·Ru:a ido 1Loureiiro, Tra'Vessa de AKkiam Joam 
e T.narvessa da Conceição (17}. Exltlr3H111uro.s, ou periféricias, existiam já,, pelo me­
nos desde ;1593 (18), ialém da freguesia da Encannaçoo de 011.de foi desd<furada 
a das MeJXJês, as freguesias de S. Paulo, Saai.tos--O*V.efill.o e S. t • Caita.rina. 

Desordenadamente, sem a concepção rasga.da que haivia ins,pir.ado o deli· 
neamento do Baânro Allto, e cidade roqpam.dira-.s.e, alMigara-se fOO'lt.ement.e, cria.ndo 
pania. além do cômono de S. Oaita.rina, da Horta. do Caibra e do VaJe da Espe­
rança inúcleas consideráveis de construções urbanas. ·P<>r rtx>do êste sítio, outrora 
denomina.do )(!os Cwrdaes, topónimo que perdurará atra.Viés ~oo t.ernipos, já se lha.­
viam ras.g~, oiTCunvixinhaindo a igreja .e o edifício .do coll'Vento, ~las anté­
rias que becos egousas e tooilu.<JiSOS liga'W111ll entre si. Frente ao templo hua p-raça 
com hum terreiro de bastante grandeza penru"be que nos dias de lesta se ia.c.o­

mooem muyta.s O<U'rUagens das que nos taes di.as wncorrem a solenidade que 
ha na igreja (19). 

Ao fundo e.rgu~e a !faohMa iprin~ipal, prura onde s:e ISObe '.P()r hua escada 
com Largura competMte ao frontespicio a qual consta de treze degraus e ven'Cidos 
estes se segue hum ta.boleyro f 01"ffUUf,o de 1.ages, e deste •se torna a subir outra 
escada que consta de sete degraos, vencidos estes se chega M segundo taboleyro, 
do qual se passa ao ultimo que fica na altura do pavimento do porteiro (20). 

Antes ide se entrair no 'tem,'Plo •repare-se no delineam~nto da sua faclia'<ia. 
~ fwm·a.d•a. por dois OOl!POS· No primeiro erguem-se oito pilares em que assen· 
tam tres grandes arcos e sobre elles corre por toda a frontaria hua Bimalha de 

(16) l de Dezembro ® 1632. 
(17) Róis de desobri:gas de 1664 a 1680. 
(18) Vieira da .Silva, 4n Revista Municipal, n.º 5. 
(19) Hi8bória de Lisboa, fl. 242 v. 
( 2º) Idem. 
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pedra lavrada (21). No segundo corpo, c:mde a.s ~i:l.Mtras se seg.uem, Ta5gam-se, 
sôbre .os arcos da entrada, espaçosas janelas. Sobre os pilares e janelas corre 
a simalha real e dell,a pera sima e fecha a frontxJ.ria em hum angulo eom hua 
tor-re tanibem de pedra lavrada em que tem lugar os sinos ficando a ditta tor-re 
á man direyta de quem qu.etr enftrar na igreja. (Z2), 

A gafüé - espas1W que vay dos arcos do portioo até á porta da igreja he 
de abobada com suficiente largura e o pavimento bem lageado. Correspondente 
ao arco do meyo tem lugar a porta principal da igreja que he muy capaz com 
seo f rontespicio de quwrtões; e aos lados da dittia porta tem lugar duas colate­
raes de bom tamanlw e bem compostas de pedraria (28) . 

() 1MieTiOT d'O ~lo item 1g1randeza, i~onência mesmo. ~ogo à entrada 
dois pilares quadrados de ~dra branaa nas quais se acomo®ram as pias de 
agua benta. O tecto que se vê po1· baixo do pavimento do côro he guaniiecido 
todo de va1'ios payneis oitavados de lievanta.das molduras (24). .Sob o esipaço 
ocupaldo ip0lo eôro tem .lugar de cada parte duas capel&ts mays pequenas com 
seos arcos de pedra.ria e rectablozilnhos dowrados posto que mays ao antigo (25). 

À fr.enrtie, i.sdllam.do-.as da ruwe, hwis grades com seos pilares de m.<W"m-Ore ve:rme­
lho -e balaustres de pao santo (26). 

De cada um doo la<los do C01'J>O cent>ral da igreja abrem-se quatiro capellas 
com seos arcos de pedraria os quaes ainda que nam grandes nem de muyto fun­
do, como ficam porem a face da igreja nam deyxam de ser agradaveis raos olhos 
e algúas teni os tectos ornados de pinturas (27). Algumas destas capelas .f.êm 
igualmente os lados revestidos de 'aZoleio e os de outras ornados de pintura. 
Todas teem grades diante cujos pilares sam de mairmore e vermelho e balaus­
trada de pao santo (28). 

•Na iparte superior das paTedes da nave sobre o meyo de CtU!a hÜa das 
quatro capellas tem lugar húa janela rasgada con suas grades diante que re­
presentam ser de pedra branca; e · por estas iam.elas se oomunica muyta luz á 
igreja. E o espaço interposto entire húa e outra janela ocupam payneis seme­
lhantes na grandeza á que tem as janelas. E por cima das Janelas e payneis 
corre a simalha real que he de pedra.ria a qual começa <mde acaba o coro e se 
1>ay seguindo por toda a igreja até se ajustar com a do 'l"ectabulo do altar 
mor (20), 

iEr~iaaoos agQra a nO'Ssa v~a p11U1a o 'Wt>o do 1:elznipllo e, ao verific.armos 

(21) Idem. 
(22) Idem. 
(ZS) Id~m. 
( 2') Idem. 
(H) Idem. 
(28) Idem. 
(27) I~. 
(28) Idem. 
( 29) Idem. 



ser êste obra .recente, fogo um iClos religiosos que :perto de nós -passa.va nos elu­
cidou: - ~sbe tedto jã não é &a prtlmiti-va ooM~o; êsse era de abóbada de 
ladrilho e se rperservou muytos anos na forma em que tinha aca..bado (30). E, 
lQgo a seguir, eonta-nos: Sucedeu que no mez de Dezembro de 1694 veyo abaxo 
a d1tta abobada cuja ruit!Ja se sucedera em alguns dia de concurso podera trazer 
consigo algúa muy lamentavel disgraça mas f oy tam benigna e suave a provi­
dencia divina que nenhum dano causou a pessoa algúa. Obrigados os religiosos 
do b,e.nefici.o que receberam da di-itma piedade nu boina do tecto da sua igreja 
trata;ram logo de o 11epa11·ar o que fez com tanta deligenc~ e cuydado o reve-
11e'1'endissimo Padre Provincial Frey Joan da Madialena que dent'1'o de hum ano 

'com seo ef!icaz e fervo'1'oso zelo levantou este teto de madeyra fazendo-o a11·­
queado na boa forma em que está e no 'l'MSmo tempo - 1a-cr.esoonta :ainda o .bon­
doso fraind.scano - o que he mays pa;ra admira;r, se pintou e nam s6 .se fez com 
tanta brevidade a obra do tecto da igrieja, mas ao -mesmo tempo se apaynelou 
tambem o coro e guarneceo de cortinados com todo o asseio com que hoje se 
vê (31), 

,Agradecidos, .deixámos o .nosso amável cíeerone e prosseguimos Jla visita 
que no.s rprapusemos fazer a <todo o templo. 

Do COJ.lPO central pas.sa..se ipa.ra o transepto por hum a;rco que dá entrada 
paro elle, imde estão huas grades de pão santo guarnecidos de bronze dou­
rado (ª2). Mais rtrês 8111COS existem nesta .cr112eiiro: hum he o que forma a en­
trada para a capela mor e os outros dous sam os que ficam sobre as capelas 
do topo (ªS). lNa c.aipela mor ~ de 1Pedna.:ria bem lavrada - e ai.o meio de cada 
um d~ lados vê-se hua nobre sepultura dos Pays e av6s de D. Joan Man.oel 
que sendo ainda Bis-po de Vizeo tinha já ajustado co-m a Província dos reve­
rendos Padres Terceiros pera lhe darem o padroado da capela mor para seo 
jazigo e dos Conde.a de Abalaya que na dítta casa se fossem segundo. Nos topos 
jazigo e dos Condes de Atalaya que ?u:t di6ta casa M fossem segui?t:do. Nos topos 
e simalha real da casa tem lugar hua janela gro,nde com suas vidraças pellas 
quae.s recebe o cruzeiro luz e claridade imediata. Duas pontas, igUlalis na grandeza 
com sua mol,duras por cima, dãio emronaidia paira a via siatcm; e poir outras 
dUlaS fronteiras se faz transito pera as Mpella,s do corpo da igreja. (3'). 

Abaind:onada a nave, visitadas as c:apela'8 :do cru.zeir.o, diTi,gimo-.nos, pelo 
interior do convento, atravessaindo a via sacr>a, ao. côr-0, que nos dizem ser gran­
dioso (8õ) e o mais formoso e regula;r que ha na corte (S-O). 

A casa que o allllteioede - o ante côro - assenta sob1·e a Po?'txvrút principal. 

(ªº) Idem. 
( ª1) Idem. 
( 82 ) Idem. 
(ªª) Idem. 
(84) Idem. 
( 85) Idem. 
(ªª) Mapa de Portugal, Bafl)tista. de Casttro, Vol. llll, pág. 387. 



H e de suficiente grandeza, muyto clara e alegre pellas boas duas janellas que 
tem, das qua,es nam s6 participa a casa muyt.a luz, mas tambem bella vista sobre 
algüa pa'1"te da cidade que se ,estende tam,bem ao 'rio; teni a casa seos assentos 
á roM, sobre CJU(Jh"teirões de pedra pa'1"a se poderem sentar os 'l'eligiosos quando 
espe,,-am o sinal pero entrar no coro. O tecto he de esteyra forrado em varias 
f<Yrmas de payneis e todo pintado de trutesco. E ent1·e as duas janellas Tasgadas 
que dissemos haver na casa tem lugar hua capellinha bem ornada com seo 
retablosinho dou'T'<Uio de tres colunas por banda, c.om seos trossos e dentro se 
deixa ver a Imagem da Virgem Senhora da Conceyçãm colocada sobre hua peanha 
dourada, que acompamham muytos sera/is e ' com os pes sobre ia lua; tem seo 
frontal de pedra embotida com que a capelinha faz muy vistosa e agradavel esta 
caza (ª7). 

Por um arco de passagem entr.a...s.e no cô.ro que he de boa capacidade e 
granxkza (SS), muyto g1'ande, claro e aleg'Y'e, hUJm dos miais magníficos de Lisboa 
que pela sua exceléte architetu1'a vence a muytos dos mais per/ eytos, po1'que 
nelle exercitou o arquioteto todos os p1'Ímo'l'6s da a'Y'te (ªº). 

Em redlcxr iestã:o dous anda'Yes de oadeyras de bordo bem obradas em que 
se confla.m hum cento dellas com seo respaldo da mesma madeyra. Na parede 
veem...se trinta payrneis de boa mam que 1'eQn'ezentam a vida da Soberana Virgem 
May com suas misolas capioois e simalha obra tudo de talha. Por cima do Tespaldo 
se veem tres grandes payneis no lado em que tem luga;r a porta que dá entrada 
pe-ra o coro á qual COTresponde hum bom orgão que fica embebido na parede e 
ocupa o lugar f ronteyro que havia de ter correspondente ao que se vê sobre a 
porta do coro (4º). 

A pamede ande está insba[ado o ongão ost.enta. ainda dous payneis igooi2 
em grandeza e em molduras aos que se deixam ver no lado por onde se entra 
no coro. !Seguindo a mesma ~m. veem-se ainda na. ipairede da fachada fPricrJcirpal 
mais dous payneis; entre êles ebrem-se tres grandes janellas pellas quaes parUcipa 
o coro de muyta luz e claridade como Mlle se pede e dezeja. Todos estes quadros 
de largas rMldwras de taiJlha, que .ainda, ne$e ano de 1'707, nam estam dou'Mdas, 
representam a payxam do S~r. 

Nc meio das gra<ks do ooro tQ,Ssenta, em lu{J(Jlr' competente, hua perfeyt;a 
Imagem do Senhor Crucificado (º). 

Dedois de aJdimil'l!lldo o cô1't0 d~ 1lem.1>1o visitámos a ~risltia paira Olnde se 
passa .a.traive.ssamdo do (:rU'Leiro ;para hum cor<redor no qUJal se encontra húa nobre 
porta que ilhe :dá aeess-0. O tecto he de abobada 1(•2 ) e a quem entra pela porta 

(81) História de Lisboa, cit. 
( 88) Idem. 
( 89) Santuário M'alriarrw, t&no VJI, pág. 110. 
('º) Hist6ria de !Mboa, cit. 
( 41 ) Idem. 
( 42 ) Diz-.nos ita.mbém o mesmo idocumento, quie 'Vimos seguindo, que a l>ri­

mitfiiva 11t'bobaida caáu no l>rinclpio do século XVlll, (!fl. 249 v.). 
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ficam f rontey-ros 'OS oayxões que ~m de boa miadeyra -embotidos de negro com 
ferragens de bronze douroda. Sobre os dittos oayxões co'N'e seo respa,ldo em que 
se contam dez pay.nei.s que se dividem com mas mi.solas e por cima tem sua 
moldura. Nos topos ha dous arcos de pedraria bem fronteyro hum do doutro; 
á m.ami direyta de quem ent?-a pela porta tem lugar o lavat6rio que he de pedroria 
e aos lados do arco que inclu,e o lavatorio se vê de cada parte hua porta e sobre 
elle hua fanella com suas vidraças sendo iguai.s no tamanho as fanellas ás portas 
que lhe ficam por baixo. Da outra porta correspondente ao lavatório a capellia 
ria aachristia Ôrnada de seo retabolo dourado com a imagem do Senhor Crucifi­
cado, a.os lados da ditta capella servem hús a:rmarios que incluem as gavetas do 
assentos e por cima tem hií.as f anelllas fingidas pera dezerem com w que lhe 
sam oppostas dos .lados do lavatorio. No meyo da sanchristia pera se colocarem 
os calices tem híia meza de pedra bem liza, embotida a qual assenta sobre hum 
pê de pedra branca. O pavimento da sanahristia he mtty bem lageado com mar­
more de diversa cor ( •s) . 

Esta.<Va tarmimalda a visita. Sai.moo. Cá fora, nollam.do na terra solta do 
adro, o coche dOU!l'a(fo dos senhcmes do paJ!ácio d'os Poiais degaipareciai numa 
ccmri.dai vertiginosa. O sdl, já em declínio, doUl'alVa aM1da as tôru-eis alltlas da 
igreja dbis P~. SQalVlam ais Ave-Marias ... 

O TERREMOTO DE 1755. SEUS TERRfVEIS EFEITOS 
NO EIYliFf.cTO DIA IGJRiEJ A 

DispaTeS são as ~ri·as :notícias que aJté nós chegaram sôbre os ~feiitos 
causa.dos peliO terremoto grande no rtemplo .de Nossa •Senhora de Jesus. No 
entanoo, da leitura d-êsses documentos, uma. certeza se pode inferir: ttodo 'O edifício 
- igreja e convento - foi, na <Sua quási totaHdade, fonteanente abala.do '.Pelo vigo­
roso cataclismo. 

Do confr.onto objectivo Mbre a construção &etual e a d~rição que no 
c.aip~o anteceden'te ijeixámos pmomenorüsarla, Vê-se éla.ramente que a ig.reja, 
ernbona tivesse fi.caJOO coonibaJ!Ma, não liUÍu po.r ~1~, antes, fxXla a ~ 
ger.aft do ed~icio resistiu .ao triemendo aobalo~ •harvendo mesm.o, c:om<> anais adiante 
se verá, certas deplendênciS1s onde os e.stra.g-0s foram aninimo.s. 

Ouçamos, .porém, 10 que noo relatam oo escritor.es que ·a:o faicito se Teierem. 
Depõe em primeiro lu:gar o Pald.re ~ de Gatst,l'Q, em cu<ja ob118. terem.qs semn>re 
que ver um certo exaJgêro na desoriç!o d!os afeitt:.os do ter.remato n.ai ci<llade de Lisboa, 
o que, para. nós, não passa de mero hi'llealboiismo pr(q>rio da. ~a. Diz.mos êle (44): 

Caio prim6iramente a parede do oculo que ficava a.o rnoru por cima da capela 
mor, e arruinando o seu tecto, que era de cantaria altn-0f adada., despedaçou, não 

('3) Idem. 
(") Ma;pa de Por~ugal, tômo II+I, pálg. 3817. 

. , 
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s6 toM /() Tetabok> de talha dowrada, !e todo '° altor mor, mas k1. ~eciosa. capeUa 
do Santíssimo que lhe ficava contiguo. Os arcos de pedra que sustentavam o 
tecto da igreja e dividiã,o o oruzeiro ,e IJ C01'0 se desfizerá.Q e levará.o consigo /P(Lrte 
do o-mato do niesmo coro, e ofenderão outras partes da igreja, acabando de se 
arruinar tudo em a <noite de 20 de j~neiro de 1756, cm que caio o teoto dia igreja 
e se perdeo o coro, que conforme os arquictetos de bom gosto, le'l'a /O tmais fo-rmoso 
e regular, que havia na corte. 

Dentro da igreja morreram vinte e uma pessoas a saber, dous homens e 
deza1wve molhe'l'es. Dos religiosos, Padre P1·egador F. Ma.noel da Madre de Deos 
com oitenta e cinco anos, 62 de professo. Forom resgastadas dos estragos das 
1·uinas muitas excelentes "[fimturas e trastes estimaveis que não pereceram de todo. 

Do laic001ismo do Pai<fu:1e Mamu€11 Pontall sõ.mieinte 110gra1mo.s ea1b.e.r que no 
C<YYWento de Jesus cahio a ig~ja e pa;rte do convento (45 ) e da< inlle11~am.te 

descrição de Frei António do SacrameTl'to (46 ) que gronde estrago podeceu a 
igreja dos Pad~s Terceiros do Convento de Jesus; fronteSrpício, tôrre e corpo da 
igreja vierão a terra. 

B'em pouco é. ~SÍ.IVeJI, pois, e$bQÇarm<llil quaisquer obsenva'Ções sôbre os 
v.eroa.deiros eStragos que os viol-entos inwulsos do terremoto fizeram neslte ~lo. 

Em 1758 arln.da ~ afícioo dliiv'inoo se ce1ebra!V'a!ln com a. decência devida (47 ) 

numa das banacaa (48) que .paM, acoonod~ão do.s religiosos, igireja, côro, ~ .. 
se construiram na .cêrca, visto <> Convento ter fica'do - segundo Frei Vicente 
Sa.lgaldo (40) -inhabitável. 

O .ano em que as obras .de reconstrução .princirpiarann ignora-se (5º). Con­
tudo sabemos que foi durante o govêrno do P.rovincial Frei António da Conceição. 
Passados alguns anos - é ainda Frei Vicente Salg.arlo que informa - cuidou est.e 
padre em cobrir e ad<YmULr a igreja principal (que até tinha caído a abobada) 
os seus altares, sacristia, coro, banqueta de prata, ornamentos, levando desde o 
alicerce o cunhal da frontaria, ese<ul.a principal, e interior, refeitorios e certos 
dormitorios; e <li8 miais obras que são patentes aos que vivemos, c.om zêk> .e desejo 
de melhor. 

Grrunde impulso, iporém, a essa obra de recôllstruçã:o, àieu-a o P.riJttcip.al 
da Ondem o eruldLto e grruntd'e pregador F.r.ei MMlUe~ do Oen~u11o a quem PcmtU(ga.1 
fioou devendo Ulln.a. obra. aillta:rnemlte ed'ifica.nte. Dur8illtle o seu g~nno - Frei 
António <lo .Sacramento ldiz ter ffido em ·1717 ( G2 )' - aea.bou-se .a Tecomstrução do 

('º) Hist6ria da Ruínxt, etc., fl. 16. 
(46) Mem6rias CuriosM, ~ .. pág. 52. 
(41) Compêndio, etc., Frei Vioente Sdgaid~. ip'ág. Ur.t. 
('ª) Mapa de POTtugal, tômo NI, pág. 387. 
( 'º) Com/Pbulio, etc., pág. IDJ1. 
(50) F.rei António do Samiaimenfto diz (obr.a cit.) que ,pelio,s azn«; de 1760 

ae consertou a I nreja. 
(51) Compêndio, etc., pág. :?JJ.tl.. 
(S2) Mem6rias curiosas, eU:., rpág. 52. 



OLISIPO~~-----------------~--------

,.._,...__ ,....... __ ~.---~-----~ 

An~go aspecto d-0 adro da; igreja de Nossa Senhora 
de Jesus 

' 

95 



) 
) 

1 
) 

{ 

! 96 ---------------OLI S l PO 

coro com tribunas di[Jt11L8, as lwnetas da capei.a mor e sua.s tribuna.s, a ante sMristia 
e levantou-se o f rontespicio da igrefa · (Gª). 

Tôdas estas .Qbl'as foram de grande despeza, porem concorrerião ( conco'Y­
reram) com seu 'Yespeito muito para elas dous Bispos que actualmente vivem nos 
seus Bispados, sendo o mais atendido o Ex.• D. Frei Manuel do Cimaculo qtte ao 
me.smo tempo era tambem Presidente da Real M eza Sensoria, mestre do Sere­
níssimo Príncipe, com outros honoríficos empregos - salienta Frei António do 
Sa.cra.mento (G•). 

Por sua vez Ba-ptista de Castro escreve (55) : Muito deve a comunidade ao 
zelo dos R. R. P. P. Fr. Mamoel da Conceição Poyares, Ex. Definidor, e Ministro 
looal da Casa, e ao Comissario P'Yovincial, e visitador; porque hum mandando 
desentulhar a igreja, e resgatar dos estragos das ruínas muitas excelentes pin­
turas, e trastes estimaveis, por não perecerem de todo e o outro mandando 'Yes­
taurar varias porções do convento, o tem feito capaz quanto he possivel de habi­
tarem nelle os Religiosos. 

Na Mnemosin.e Lusitarw. (56), in~te publfo~ão de 18'1~. <mde, em 
um dos seus 1UÍme't'Os, há uma descrição da igreja d'e N~sa Senhor.a. de Jesus, 
lê-se o segui'Ilte passo: Pelo zelo e actividade do Padre Mestre Frei Jose Teixeira, 
comissario Provincial, do Ex. D. Frei Manuel do Cenaculo, mestre do Sereníssimo 
Principe D. João, depois Bi.spo de Beja e Arcebi.spo de Evora e do Padre Mestre 
Sarmento se reedificou este belo edifício. 

* 
lAls <7bras de •reoon.struição faraan bastainite mo,rosas; inicialclas, como vianos, 

pouco .te:mpo a~ós o terremoto, ainda no final do século XVIII Eilas -se arrastavam. 
Datam já do gavênno de F!rei António Vieira, ministro ~Nlll da. O~em, as 
grades dos arcos da Frontaria (57). 

Tôdas elas, bem como ois a.r.ranjos e ornamen~ das cape!las, a. que mais 
adiante nos referiremos, constituem, quanto a nós, a segunda época dêste :templo. 

A IGREJA TAlL COMO A VIEMOS HOJE 

Documento ta1lgum - excluindo a já ctta.da Mnemosine Lusitana - fala. d'o 
a.nquiiiteidto que projedtou as obralS de restlauro do edliifreio de Je.snJJS. Temos, por 
i~o. que acei'tlalr como awtêntica a info:nrn~ão daquele magazine que aipoota o 
noon.e de J oa.quim de Oliveirai como o amsta. a quem se fioou deivendo a fll'cm-

(113) Frei Vicente Sai~ooo. Ob. cit., ~g. 213. 
( 5 ') Obra cit., 'Pá~. 52. 
(55) Mapa. de Portugal, Vol. m, pág. 889. 
(66) N.º XXII- pág. 357. 
(57) Compêndio, etc., pã.a;. 226. 

\ 

\ 

) 

l 



!!'achada principal da igreja de Noss-a Senlun'a de Jesus 

t • • 

' 



98 

taria. e o adro do teJl\PlO. 1Porém - aqui o deixamos regista.do - nem Viterbo, 
n~ o auit>oo: de d~ atrtls en P~» ao failairem d~ Joaquim de Ol'ilveiira lhe 
.mdbwem o Tisco ida igreja :de Jesus. 

A frontaria do templo ~ a.bsolutamente correcta, dentro <tas suas linhas 
sóbrias e elegantes. Em -t'ôda ela Tessaltam - o que demonstra .que .nem itodo o 
co11po da fa.chooa ruhl com o terremoto - 'V'ivos vestígios da construção de 
seiscentos. 

No pri~iro entablamooto, com pila.stras de ordem d6ri<:a, raagam-se os 
tnês portais de enWaicfa e, de cakl'.a. jatjo, dois nidhoo onde estão as estátuas de 
S. F.raindsco e de S. 'º António. Sôb.re a pouta principail v'ê-se um óculo il.umialante 
coon a Imagem .de Nossa Senhora de Jesus. Na iparite .swpel1ior, .de curioso .recorte 
e belJa. exeieu.ção de OO'lfl,altoo, com pilaSttiaa de ordem jónica e g.ratndes vasoo de 
ca.nitaria, .aibrean-se -as três g.rand'es janelais que H'u.minam o cõro. Aos lados, na 
reenitlrtância do conpo central do edifício, ma.is qualtro ja.nelas, duas p.ama. o 1all.'g'O 
de Jiesuis e ouitnas duas paira as faidh.adas latenaiis - a antiga; ponta'1"ia do Co.nive'llto 
e ia entrada da icaip.ela <is TerceÍ'ros. :Em f.rente do edifício, ,pana onde se sobe e 
por larga. iescaid<airia, existiu aJté :f.inail do 'Sécu.Jo XIX uan adro- curioso e a.ma­
neirado - na expressão de Júlio de 'Castilho (&8) ~com oito degraus a que se 
segurla uma balau.Stmada. .em vd?uta e um.a fila cil'cUIJ'l.dalnt..e de dlrodes». 

Quem, antes de entr.air no ~o de Jesu.s, fix.air a viStia no recor.te caipri­
choso da sua empena agra.dá'l!el, por se af MÚLr da monotonia das reotas e linhas 
oblíq~ (60), decerlto repaN.rá que não exi$t.e - caso basta.nte raro~ em todo 
o ieo-npo do edilfício qualiquer ·vestígio de ttôrre 1Si·ne~ra. Qual a razão de&ba. falta? 
Não se 1sa:be e20plfoar, 'C.omo 1iaimbém se ignora em que Jocal Joaquim de •Oliveira 
(ou quem quer que tilvesse Sido o 8111quioteoto da vecanstru.ção,) 'Protiedta.da o l<Wam· 
taane.nto da tôrre que, como já dissemos, -exi$tiu ia.tê tà derrooada do edifício -
á mam direyta de quem quer que entra. 

•Os sj.nos ailnda hoJe existem. EEi!>era.m na antiga cêrea do Omvento que 
S-9 construa. - taJivez ·nuan idos ·topos da sacristi·a - a. sua indi:fqpensável ,guarida. 
·E.xiistean; ma~ nãio já no seu nÚlll'lero primit.Lvo. Quain.do da c001struiçã10 do A·rco 
da. Rwa Awguata, -eruno os silJlos não tinham tido ainda a.p1icação, ·levaram do 
Convento de Jesus um dêles. Lá f.oi colocado e, dll'mnte muitos anos, Lisboa 
-0uviu do seu bater sonoro as 'horas compassadas e dol.entes. Numa idas últimas 
revoluções de que a iei.dade foi tão 1pródi.ga no 1primeiro qua1~l dê~ século, 

(68) Bairro Alto, Vo;t. III, pág. 284. 
( 69 ) Mnemosine Lusitana, num. cit. 

I 
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uma gralYada .inutilizou-o. 1Passat1ailll anos. Hã ,pouco resolveu-se que o relógio 
da ·Rua AuguSta ;voltasse .a <falar> e como a sua 1prianitiva cvon e.ra a 'VOZ dos 
sinos da igriejai de Jesus, lá quizeram ir buscar um outro. Felizmente o reveramdo 
Prior Augusto José MaTques Soares llláo ta.Cedeu 8() pedido e os sinos continuam 
aguardando a ~o famigerada obra - a construção .da tôrre sineira (60). 

A ga!'iOO - género da do ~o dos Paiulistas - é ba.stant.e es{l)a;Çosa e taq 
qual a deixou o ICaltaclismo de se'tecen'tos. No espaço entre a .porba eentral e a 
que ·lhe fi'Ca à .esquerda estã uma inscrição caja pedra é encimada 'POr 'Ulll!a .cruz 
assente sôbre um li~ro. Reza ela: 

JAZIGO \PERPETUO 1DOS IR-
MkOS de S.º A'N'I'º Q COIM'PRA = 
·RkO COiMlO OOIN1S'l'A DA ESORE = 
'TUIRA DAS NíOTAS DAN.'º DA cu= 
NHIA P.AJR'I1E PEILO M.º DA PORTA 
PRINOFPAL !P.ª ·ASEROA ANNrO DE 11663 

Esta lá:pida .site~ - como se .depreendEI - que os jazigos dos irmãos da 
Irmamdade de 1$anto António, uma das mais antigas do templo e da qual adiante 
falaremos, ficavam sLtua;dos en'tr.e oa rporta iprincilpail e a cêrea <lo convento. 

* Entremos no templo. 
A naive, uma das maiores das igrejas de Lisboa, sem ter imponêneia, tem 

contudo relia.tiva grandiosidade; luz em abundâ™!ia. 
Tem a mesma disposição .iu:quitec:tónica que -acusava all'tes do oorremoto. 
Da eo.nstrução jprimilt1va, além das janelas que sobrepujam as eaipelas late­

rais e <lo oarranjo de <alLgurnas deslias, Tessalta-nos nitid'3llllen'te os dois .pilares 
faceados de pedra .branca com sua a>ia de água benta em 'tôd'a a ivo1ta. 

O te'to em abóbada, não é decorado de bons estuqu-es - amtes, é pobre, 
feio mesmo. 1Pen<1L foi ,que João >Grossi, o grande estucador ido sécuio XVIII, que 
deixou a 8Ua olma ass~nalalda. bem 1petto dêste ieonvento, nos lteldtos da caipeila 
dos erceiiros e d11 Iigirej.a dos Pa.u.J1stas., (61 ) não twes.se siJcfo cltaimaldo a. decorar 
flambém ~ba igreJa de Jesus. 

(Continua) 

( &º) A construção d:i. tôrr.e tem >Si.do 'Pedida vá<rias v'.ezes 1Pelo .prior do 
templo M -Ministlér~ das Obras •Pública.s, estaindo jã elabO'l'.ados os respeoti;vos 
estitdos. No l>rojedto já exec.utado, a cons;tru.ção da tôl"re fica anexa à sacristia, 
junto a wm dos !;(mos, onde tem ap.rQJ>l'iado e fácil acesso. O outro estudo defende 
a colocação da t.ôrre llla :fa.clt•ada ,princilpall o que iparece !'POUCO aconselhável visto 
ferir p-rofunda.mente a traça .aTQuiotetónica do edificio, ~ujo equilibrio é notável. 

(&1) Meni6ri.a.s, Cilri!lo Volkma.r Macllado, ipág. 216. 



De que morreu 
a Severa ? 

pelo Dr. A MA R O D ' A L M E I D A 

&; nove horas <ia noite ide ibrlnltia de !Novembro de 18.W, mteceu mJai Rua 
do Caipelão, a ieel1eb:rizada meretriz 'Mairia Sev.e:ra, na 1c.rusa que hoJe tem o 
número 36 re que ·faz esquina paira · o Bêco do Forno. 

Rodou .quási 'UlIIl século sôbre essa da.ta, mas esta mulher humilde, das 
espeJn.Lnicas do vicio, é alinda .hoje uma ·fi1gura que o e.spf!l:lto simples do povo 
Iisboeta venera e mamitém envoJ'vida em llendais ma1s ou menos curiosas. 

Se iconsu1tarmos o livro de óbitos da ig>reJa do Soic()'I'l'o, encontr.ai:remos 
a fõlhas 143, veiroo, o .registo de Marta Severa HqnotiriaJha, :falecida capoplé­
tica e sem oo:erame-ntos>, registo ~sse, ieuja rtn'.alll3roição 15e encontra na pri­
meka 'Conservatória, e Portanto, onde também se 11~ .teir fallecido de «Conges­
tOJq 'C~bra;l> e sido llam.ç.a.dia• na vala coo:num. 

A-pesar do respeito que êstes esc.r1Jtos oficiais nos merecem sempre, 
fi.ca-se iindeclso entre êles e :a /tradição, que é, a1fiina:l, a memória que o ipovo 
tem das coisas e que oons€il'Va <ie boca em boca, <ie pais ,para filhos. 

A .tradição popular ronta que a Severa morreu tmbercullosa. 
P<>tr Jullg1air es:tlranha esta dl.soordàlncia, IJ)rocu:rei obter atra:vés da res­

pectiva bibliog;rairia, os elementos que nos poderão servir par.a esquaidrlnhar 
bem o itmna. 

Tinop, na Hi3tória do Fado, foca Mall'ia Severa mais .nas sttas irelações 
icam o Faido e ia 1ru:f1agem l<iaque:Ia época, 111:a 'Mourarta., dando~os «><mcas 
notas .resl)eitantes à pessoa em si. E mesmo essas lpO'Ucas notai.5 lllão são con­
Sistem.tes, como êle 1próp:rlo oonfe51.5a, 'dizendo-as cdestiriada.s a corre.çções e 
'Y'etoqwes b'iogrráfkos». 

Cita, .POtI' ·fim, a páginas 68, que «Segundo papagueia a lenda, mm'reu 
duma ind:tfesUlo de bOrrachos regados die boa rpinga». 

Teria &<io lenda. 1cocnstruida oom o fim de lfoca.r o.s háJbito.s 1alcoólicos 
da mene-za, ou então, itomando a palawa borracho no sentido que lhe <iá o 
cai1ão (muriro), :essa !lenda focaria o a.specto ttu.rbulento da :Moll!l'a·rta désse 
tempo, •de ·bebede1ira.s e zaragatas. 

<Mas, mais abaixo, o llllesmo eiscrlitor diz que M:m-ia Severa foi condu­
zida <ia <ilta casa da Rua do Caipellão, pa.ra o 'hospltaJ, wnde se finou m.a en­
xér ga duma enferm~rw. espectalista>. 

:mste pare<;e ser um .ponto fruLso de Ti'nop, 1porquanto todos estão de 

\ 
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a.côr.do que el?a !aleleeu na oeasa da Rua SUja (à esquina da Travessa do For­
no), a:egistam.do o óbito IOOIJl a maior 'Clareza: 

cRua do Capelc'lo, 35-A, loia> ~oje n.º 36). 

A ltradição popular Jtambém o evoça < 1 ) : 

Nuim õêco da Mouraria, 
Otvde a alegria 
Do sol mdo vem, 
Morreu Mlltlria Severa. 
Sabem quem era? 
Talivez 11:ínguém. 

J útl.o Dantas, na [peça depois a,druptada à 1Pe1icu'La elnemastográfica (2
), 

também a faz mor.rer em sua ;próprLa .casa. 
E J. de Sousa e Costa diz ia páginas 76 da ISUa obra (3): 

e .. . qua·ndo entreluziu a manhã do dia em que ela morreu !llaque1a -casa 
d&9Confovtável da Rua do Capelão, diSse à sua ioariàosa enfermeira de três 
semanas de combate :com a morte .• . > 

E depois, a :págtnas 1.65 (4 ), conta os pormenores ouvd.dos a um ieontem­
pol'àneo da. !PObre iriameira: 

cHoras antes ele morrer, a sua companheira Maria José foi chOJTTW.r 
um médico à Rua Nova da Palma, cujo prognóstico sombrio pouco depois se 
conff;mnou. Após ter tpedUo 'P(11T'a 1'r para a !Vala comum, começou a agoniM.r 
por voUa das seis horas da .taTde, ouvindo-se na rua o estertor. As nove horas 
faleceu.> 

!Depreende-se ta:mbém daqui, que Mrurla Severa .morreu em casa, e mão 
no hospitan. 

!Mas a alusão que Pilllto de OaJ1Va:lho faz :ainda à cenxé.rga especialiSt!I> 
e que «o hospital é a face sombria dê.sse outro JaJoo, que se chama -a pros­
t-itu?çdo>, deixa transparecer que a IOO!ebrizada lfa:dista anOl'll'eu <ie doença 
VUJ"!igla.r entre ias da sua ipobre .casta, 1sto é, rnatunalmente .de >tuberculose ou 
doença venérea. 

O ialludido esor~tor J. :de Sousa e Costa é de .todos quem mais ·CU1dado­
srum.emte esquadrinhou ia n:iersonaUdade <!aquela. mulher e imuLto partMular­
mente oob o ponto <le vista. IIllOOO·PSi:cológico, dando.inos, .atlra'Vés '<ia sua obra, 
os mais .ricos elementos que •'O'êm oonfil"mar -a tradição. 

«Passaram ·mais de dois anos, ou talvez três, quando a vi certa manha 

(1) Revista Populrur. 
(2) cA Severa>, 4.ª edição. 
(ª) <Severa>, Livrar~ Bert.rand, Lisboa. 
<•>: Ob. clt. 
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no POÇ-O do Bonratém, multo pá1i<la, magrisSima., .tossindo multo, mas sempre 
aleg.re (1)>. 

E depo1s: 
e-Estás doente, Maria Severa?-preguntámos, com muito interesse. 
- Mu#o... muito doenitel Tenho Imensa tosse. O OOITac~sto escc&ng<b-

lhado ... J;ontunas na .cabeç.a, l{llém doutna.s cotsas que hllc-de pTega,- comigo 
nas malvas! ... E além de .tonturas ... tontices!!/ 

-TraJtQJ-te ... Va/i 00 médico .. . 
-Vou mas é ·direita :PQ;ra a horta do 11adre! ... lá para os J,ados do Alt~ 

de S. Jotlol ... O ~d'Aco .nllc. me 'disse coisa alguma, •ma.s eu bem vt que êlie 
wreeu o nariz! ... 

Pou.oas semanas amt.88 de 'J1U)J"rer :vi.,a .na Rua da Betesga com wm la· 
t<11gtlo, 1belo e desempeirvaJdo -rapaz, •titPO tQ'f.rerüro. Ti&>e ~memso dó dela, pode 
crer,· era ia sombTa ·da .Se:v.ara ... os olhos é que eraim os 1mesmos ... muito mei­
gos e ieheios de iternUil"a, mas sepr.e @rumada, .ezegamte e vistosa! Até que 
em c~ta rmanhtl ouvi esrta tndt"ficia que deu UJ1ll(Z. 'Jlrêguesa 'àe minha mO/i: 

-A .Sewero ilá está :no cemité:rio/>.(2) 
Isto é oontado por /U.m ieontemparâneo dela, ao própxio ~r. E 1para 

não julgairmos que ~ste está ~e.stionado, .tomo ia IUberd.a.de ide esclarecer 
que a su.ai opinião pessoail é que a IMairia Severa não ano.l"l'eu tulbereulosa (3 ) • 

.Apreciemos, então, bem as il)alawas itra:nsicriitas: 
A doença pa.rece iter-se a:pa&ado dela d~ 23 ipa:ra os 24 a.nos, porque 

uns dois ou 1it.ês a.nos :am.tes dela morrer, -a.llnlcl.-a o .namrador a. vira íbem (morreu 
a.os 26). 

Do 5eu aspooto saibemos que se ia,presenitava. pállida e m.a~bs.si:ma., sendo 
PMa tfrisaa-, ttambém, os Qlhos meigos e ia.v.eludados, rtão camaicteristre<>& dos 
héoticos. 

iCoono mt.oma. do .aipare1:h.o !l'espmatórlo, iressa.lta ia. tosse, e das ~m1.lr­
bações wbjectivas, quei~ eJ!a. .de rt:.on.tura.s calém odotot.'ras coisas> .que não 
quis oontrur. 

A lrau>tdez da doença stambém se depretmde do IQ!Ue se itra1I1Soreve, aM!m 
oomo o anau ;prognOstiico ido anédi'CO que ia. ob.set'Vou e füe ctorceu 0 narfz>, 
sem se 1aibr1r muito. 

· A (l>á.gllilas 126 ipodemo.s iler: 
«Quando ~ze (~efere-se :a. Vimioso) sª amam.t!zou com ia Severa, 1a esta 

padecia ttm pouco da uar.nanfJa. A .voz ..enrouquecera; descutdou-se 'no trata­
mento.> 

&!te estado ida ig~ta .também se -conf.Jama no episódio eu-cedido no 

(1) Ob. cilt., [pá.g. 12. 
,(2) Ob. ett., pgs. 12 e 13 • 
• ( 3 ) OpiniQo que ane foi transmitida paaitlcularrnelllte, tl)Or esorito. 
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Colete Encarnado, quando a meneza vai procurar o fidalgo e se en-eontra com 
a !famosa e endiabrada actriz IEmille Le.tlroublon. 

Depois da severa sair, a artista .cantou, po.r graça, um fado, a imitá-la, 
dando à voz um .tom velado e ligeinaimente enrouquecido, resultando uma im1-
tação ana~if!ca, segundo os que >:1. ouviram (1 ). 

Isto :pemni~os pensar numa rrocalização il.a.r1ngea da ,tubercul01Se, que 
.muitas ivezes se :associa às formas pulmona.re.s em evolução, dando u.ma rou­
qu1dão !progiressi'V'a. 

I'llljportamte ta;mbém se 1los apresenta o sinitoma hemoptlse. 
'Depois de :te.r 1caido sem semitldos m.o lia:rgo do IC3111Illo, aevanta:ram~a e 

tinha saingue m.os Jáibios (2). 

«-Estás ferrída, Severa? 
- N ao eS1tott ... ,Jsoo é ,cá ide <dentro! 't com 'esta .a .terceira vez que me 

dão vadagaios e nessa ooasitJio '<leito salllgue pela lboca.> 
•E o ~lebte Inteligente IMamuel Botas, que itanta vez !bateu o :faido <:-OIIn 

e'J:a, dizia: · 
cPatre<:e que nos ú~s ltem!pos 'fia sua IVfdiaJ deitava sangue pela boca. 

Vi-a wma vez no Rossio ... causou-me imen~ penal Conservava a sua ele­
gO.ncia e o ibrHho dos ·seus olhos lm<ios ... > 

O sintoma ,febre também 1I1ão 1afüta quando, ia ;pág1nas 40, ela diz, '<1.0 

regressar a ca.sa 1a1batida pela doença e ,pela. má vida: 
e-Quero morrer! -'T'espande:.1.-lhe um dia (à .companheira) ao mes­

mo tempo que se atiirava para cima da cama cheia <ie febre e de umaço; 
quero rrrwrrer ! ... > 

E depois: 
«.Começou queixando-se bas.tante de grandes tontwras e duma dor .su.rc!a 

e constam.te do Wo esquerdo ao peito.> 
As tontura.s !traduzem ibem o estado de 1tntoxtcação endógeina a que 

todo o tubea:cuioso adiantado !Chega, e ia dõr lf.bca !ll.O hemitórax esquerdo é 
igualimente 'U4'Xl sinal que é ,fácl.l encointrrur em 'Cioenites :p'!euro-pU}nl()tl;atres. 

E então, iesta ob:ra, a páglm.as 80, não ;nQS deixa dúvida de que a Seve,ra 
itoona,va às colhéres um xairope que lhe dava «t<t'Ybto altvio>, que J.'h.e tfirla.va 
a ito.sse e que 1devla ser otomado 1com ieonta, que íbem mos paTece .ser anorfhna, 
o ~ecurso de que o clf.nico deita oompre mão, i!lOs rcasos perdidos, quando queire 
aillviair o oofirimentto: 

«-MitWia, disse eiçi n·ai véspera ,de anonrer, 1lJ1ll '.POUCO dês.se xarope que 
me dá ta'nto altviol ... 

- N4o pode ser, Maria Severa, porque o médJico marcou ia :quantidade 
de colhé.res .por dia! . . ,, 

(t~ Ob. dt. pg. 120. 
(2) Ob. ctt., pg. 33. 



- ~ que eu quero evitar :a rtosse, que ce'lftamen.te está incomodando 
quem ·me ouve/>(l} 

Ao lado .de :todos iestes smtomas, item<>is 'ª ttpfoa. evolução do mal, em 
que ia pouco e pouco se EVai sentindo cada rvez imais doente: 

cSe •me poupo duro dez meses; se me não poupo duro novel ... Conheço 
peltt'eitamente o meu estado, rpouco durarei lfeltzment.e!>(2) 

Tipico é também o sof.ri.mento .rutrós de ,três isemamas de Juta. ieom a 
morte, num estado de ilud<iez pe~eifta. Assim disse ainda ma anamhã do di9. 
em que 5-e finou: 

e- Quando 'Chegará -essa hora? - rweguntou algwmas vezes, a quem lhe 
velou a "g;>roW1Vgada. agonfJa. CDm-O ela tarda. pa1'a eu descansar de rvez/ ... (8 ) 

CaJbe-me a1gora tf.azeir 1ailgwmas ICOIIlSidel!.'laJÇões sêfulre a. iOOJi iA.ngiltra de 
P.eiito de ;que faJla JúJ.io Dantai.s e lta.mbém itão a:-.e,p1saida por Sousa ie ICosta: 

«Horas antes de mor.rer •queixOU-se de la'1lcin.anttes 01Yressões mo ,lado 
esquerdo Ido 1peito, com tTezJetida.s sufQcações e d;jfricu,~ de falc1r.> ( 4 ) 

:G: -certo que nnuiita icoisa pode dair essa opres.sã.o, anas de tôdas, a menos 
provável, 1I1est.e caso, \Seria a. .Ângina. de Peit.o. 

Não é em pessoas de 26 anos, que (h:a1bituaJmente se mostra. o quadiro de 
ArngQr Peotoris. tf>irMM.am.ente, 1.sso só aparece em <ioenites já dumai 1certa 
idade, soforendo dum 'Sindroma Hipertensivo, icom tOOmip:romisso .funcio:na.ll da 
imigação do miocáirdio, ou então, ihavendo Uá lesões de esclerose das rprópirias 
amtér.l:as icaronáa-.ias ou ~ifHis da 1aorta. 

Em gente IIl.OV•ai .e rduma 1certa il.albi:M.dade inervo.sa, sem dúvida que é ·poo­
sivel, :a:pós uma !forte emoção, .apairecer o quadro ;completo de Angillla de 
Pe~to. Mas iêstes 1ca.sos são ·os 1cha1ma.dos de Fal.sa Aingina, iJ>Or serem revEl!r­
siveks, ao rtenm1'11.a.r o espasmo das lrul"térias. 

Pairece 'l.1lIXl dêstes a/taQJUas, o que ma peça de J. !Dantas se descreve. Do 
facto Ido !Custódia ter ddo à arena mata.r o tou.ro à n.1WaJllhada, iresui".ltou um 
g.rande albonrecimento pa.ra o Martalva. e desavein.ç.a .com ia Seve:ria•. 

Estai :as.s1m roruta ia.o ia.lquiladOl' Romão: 
e- O certo é que de wlta vara casa, com o Cus.tódta, mesmo à entrada 

da porta, <heu-ime wna dô.r q:io ico:ração, que ia·té .cuidei .que morria! Cai de .cara 
Ilias l:a;ges ..• 

(Custódia) - En.trou ia .fazer..se mulsto br.wc-a ... 
(Severa) - Uma dor itão .girande e sem ipode.r tom.M' o ltôlego .. :(5 ) 

(t) Ob . .cit., a>g. 81. 
( 2 ) Ob. cit., :pgs. 160 ie 161. 
(S) Ob. tclt., .pg. 77. 
(') Ob. dt., pág. 162 e 163. 

1P> «A Severa> - J . Dam.ta1&, 4.• •d., "· 185. 

I 
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As palaw.as sulfünhadas express'3Jm •bem a crise a:nginosru, ma..i, reQ)ito, 
o nna;Js 1nruturail, de F.aílsa Angina (espasmófüoa). 

Ouitra ieoisru ipode ldrur opressão, diUou:ldade ide 1f.afa;r e sufooações, aililda 
dentro do quadro de 'Duberculose .Pulmona..r - é o Pneumotórax Exponta..neo, 
1sto é, a entrada de •a.ir Dla ica-v!<lade pleurall. 

Isto pode suceder, quando da .existência <le extensas destruições <lo 
pulmão, .fa;zendo-se, :assim, a comlliIÚ-0ação dum ll'aJD10 brônquico rom o espaço 
ln. tra.µl ellll'aà. 

li: o .cola'P5o íhllusco do rpulmão, com o e.stiTa;çrumento de .alguJ1n.as po.ssl­
veis aderêneias, que dá ao doente aquela situação amgustiosa de sof.rl!Inento, 
com 1alltai :de ar e IVlolenta opressão, .que só ia mortfina ieonsegu.e ate.nurur. 

Há, 1110 entamto, 'lllm IPOillto a imedita;r. J.!: iqu.e o méd~co cliama.do, Dr. Jaa­
qu~m Rodl'i@Ues, a:~itou isanguessug;as, isinapismos e lavaigens iintes1íinais iirri-
.taalltes. 1 

Esta tter.a.pêutDc:a ido sécuilo .pa~ado e:rta iuma terapêutica .tnespecUica, 
apUcável em itôdas as situações em que iôsse meoessário iderivair ia circulação 
dmnas iregiões paira ias outras. No oaoo de .apoplexia icerebral, itambém, de 
facto, estava. indicada, ;porque iprocurava fazer a .eh.amada de san;gue do eére­
bro paira os .temitórios da ;parte 1inferior do eor.po. 

~te itr.aitameinto cond!ri, portanto, pertt'eibamente ieoon 9 que mo óbito se 
e6~reveu-~ão .oorehr.ail. 

INo óbito :não figura o mame do nnMko assistente,' rmas daqUi ieoncluo 
que tenlha sido o rmesmo !Dr. Joaquim 1Rod.rlgues. 

Or1a, quando mutto, :a :a.poplexia .cereb11ai1 <Podia ,ter sido 'Ulffi iacidente 
tevml.n.a:l e am.d.a mads. · 

Não se ~e _pensa;r que .a:l.guém a .renha durain:te três anos e que se vá 
entretendo IC<llDl e1a, até rmonrer. 

Mas mesmo >COnl.O ac1denite lte11Ill.inaJ. enxertado mo quadro geral de Tu­
berculose, rut.ho-:a muito pouco prováive.1. Tendo na devida conta os 11>recáJrios 
métodos :de diagnóstico que .nessa da.ta ailnda ise ut1Jll.zavam., mesmo .oom o 
malar :re®e'ito pela ;LnituXção e saber do médioo iassl.Sbealte, Dlada IIlOIS custa 
aiceita.r que ia: icamplexklade do .quadro <ia Tuber.culose Te1rnünaa, sobreposta 
à angiu.stiosa siltu;a.ção dwm P.newmatórax ~pantâneo, •com obnllibHação psl­
<l\lll!ca, iPUdessem qevar o Dr. Ro:ctriguies à'quOOe diagnó.sttco. 

Outr.a .coisa ainda tnos sugere ia. obr;a de 'Sousa e Cos.tai. Diz..f!los, :a :pá­
giinlas 162, que o U>r. José António :Mrurques, .enn :priru()fpios de 1846, :a observou 
e d1sse que saf:ria <ie 'J)alptt.aç6es •des01'.denaàas, a 1que um facuhtxDC.tvo tmodern0 
channalrüt :taqUicárdüt. 

O.ra, !há aqui, naturalmente, um il.a.pso de expressão do a.ut.or. Certa­
mente ~uer.ia. di.zer pulsações desor~s, isto é, pW.Saç6es .sem ordem, a 
que um facult-aJtivo rmodeir.no 'Chama \Q.ritmia. 
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Em l)essoas novas, a 'doença de coração que anais fàcilmente descom­
pensa e ,faz perder o l'itmo, é o apêrto mitr.al. 

Esta lleisão pode ;formar, [[lttm oeeuto grau .de adiantamento, esta.se da 
sangue inas cavidades icardiacas e pequenos 1COágulos, que, .a. ,destacarem-se, 
podem ;produzir 'Ullla embolia. 

Sucede que o quadro >Clmie.o <ie .embolia cerebral é ~ itudo semelhante 
ao de hemorragia, e !tão sem~hante, que e.mb.a1t1ça o médico ma sua de.strinça, 
um sem inúmero de vezes. 

Teriia o Dr. José Antótldo !Mrurques ob..5ervado, de facto, uma iairitmia 
(delirllU:m .cordls) 1de iapêrito mi1lr.all e ;teria havido um 1a1cideál.te de rembolh 
sobreposto ·à doença. pulmonar extstemite? 

A 1c<mf111São <ie iembolla 1cariebral .com rcongestã.o (he~a!) é i.a:bso­
lutamenite 'Viável, a>rura quaJquer médico, ane.smo dos 1nossos <1iemjp0s. 

NãJo Item.os, die 11iacto, elementos 1que ipossaan datr consistência a esta hi­
pótese, mas lfaláimos nela .a;penas ipa.ra .mostrar qururuto rtem de .vago, paira nós, 
o acidente itemn1m.aJ, .tTatJa.d.o tCO'Dl btch•as ie iclilsteres, o que, 1aUás, il'lOS 1paiiiece 
de •v.aflw seoUJndário, itrumbém. 

A a>eça de J. Dam.:t.as itrumbém é :rica de elementoo que !ConfiJrimaan a 
Tuberculooe. O quarto ia.cto ~bre .com .a ll'laimeir.a emhrul'hada munia. imrunta, 
sôbre UIIll -caJna:pé, em visível q,titude de .oansaço. Artgum .tempo depois .de .con­
versa oom o Custódia, enbr.a. o Romão, que fica vivameint·e 1impressi0nado com 
a rpatidez da Seve.ra(3), · 

O esta.do de abaitimento tl}rogiressivo tfaz-se bem notlair. Já a pa.gs. 194'(4 ) 

a Severa itienta abrir uma gaveta da cómocl!ai sem o ioonseguir, dizendo à Chtca, 
sua iCOirl3)a[[lheia.-a ~ 

«-Puxa esta ,gaveta, ·que eu ·não yposso!> 
Nêsse anesmo acto !faz-se [[lOta.r a palidez e o emiagreeimento ao entra.r 

o t>. J osé lem. icena (ª). ~ste diz.filie, depois de a encarrur: 
~!M'.a1s magra, vêeJn-se rmelJw1· os. sinais das 'be3'igas.>(4) 
E qurundo Ma.cialva !Volta 'P'atra f-a.7.er ~ 1Pazes, m.01ta-J.lhe os «olhos pisa­

dos> ((5),. 

O .episódio da mor.te está, ievideinstem.ente, iada:ptaido à rena, ie ipootmto 
não pode rter a rrea1idade :que ip-aira ê.sbe iefeitto se iexig·llai. 

No entanto, o .escritor 1con.segue, ibero, <lrur-ftlos a ·idéia da decadência 
ff.sica pno.greiss1:va, dJai ~igni.ra. .ela ane[[leza, -atira.vês idêstes ,pequenos ma.das, 

(1) Ob. icit., pg. 183. 
,(2 )0 b. icit. 
(3). Ob. cit., pg. 197. 
( 4 ) O b. cit.i pg. 199. 
(~) Ob. oit., pg. 204. 
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Achamos, ipots, .como .co.lsa que :rws ,prurece anGiis ·bem JU.iil.damentada, 
um estado de Tu~oulooe Pulmon.a:r. 

Rapatriga ipobre, <Le 26 tam.os de idade, de vtd.a desregrada, com orgias 
e descantes, voz velada um t<14nto enrouquecida, 1tosse e hemopt-tses. Tudo 
se arrasta iem cérca de trés J(l;nos, catndo em a gania com a per/ eita tc0n.scMncia 
do :seu estada. 

Para mim, só não está •bem escl<a.recido, por lfa:'1ta de elementos, o ia.ci­
dente terml.n!al, que :p1a1rece iter sido o .fecho da LSUa eJtlstêncLa. 

T.r:ês 'h~ábe.9el.S me 11>areoom :possiiveis: 

1) .P.nEmmatórax 'EXpootâlneo, o mais IJ)lroVável, 'V'lsto :poder ire'J.a.cioniair-\Se 
;com ia do.mça. princi:Pa:l. Dá JoDte opressão do 1lado esqueirdo 1e 

suf ooaiçã.o. 
2) Em~ia 1cerebm, lllgiada ia idoenÇlit ieardta-ca t00ncomLtatn1t.ie. fDá um 

quadro ,clinico de :pairaliisia. igual ao de Hemorraigia ce.rebral, 
sendo, ipor;tiamito, o que ma:js se !aúusta 1à irubrlca do óbLto - Apo­
:plexia. 

3) A Angln:a de Peito verdadeira, oom. Ictus Hem&.r.a.gieus. O menos 
provável, iaios 26 iainoo de idade. 

De qu~uE!r dos anodos, o Mi.dente ,t;er.minal, mun caso dêstes, é sem­
IJ)re de 11nterêsse secundário, ipaxa -as Qinhas .gerais da Jl!.stórla da ieeleb:rizada 
Udi.sta, que há quási um s~ulo iex_pirou na. Rua Suja, da Mourairia. 
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Palestra prolerida na visita 

dos «Amigos de Lisboa» 
às instalações da Sociedade 
Comercial Abel Pereira da Fonseca 

em 14 de Janeiro de 1945 

por A L F R E D O F. R A M O S 

Um jorna.ltsta de renome intitulou estas mo&sas in&talações de <ca.te~ 

dral do vinho>. VV. Ex.•• confiirmMão se o epiteto é ou não merecido. 
[)e fa,cto, nestes rtanques que pisaimos, neste.s depósiLtos e itanléis que nos 

irodeiarrn, 1guaa:dram-se algUins milhões de lllbros de 'Vinho. É iaqut que se ouida 
do seu preparo ~ ia.pre.sellltação, .tanto pa-ra exportM como .para o consumo 
interno. 

H á anos iatrás, todos oo cuidados iam iapenias pMa o 'Vinho que se exn>or­
tava. O tratamento do :que se destinaiV'a a.o .consumo 1lntermo era ideixaido ao 
cuidado dos vitiocultoras. Arreigou-se até, !IlO espírlito do público, 1a, convicção 
de que o ·bom vinho, o JVinho puro, era aquêle que &e -consome tllll ·como fica 
depois da fe.ronen.tação n ·atiura.1. Ainda hQ.Je é liireqüenite algumas 1casas de 
venda ra. 'CO!PO ll'êcDaimaa:eim o rviinho «em ctma da lbôrra, a:ecebido dilrectameíillte 
do la·vrad.or> como se isso fô&se igall'a.ntia de boa qualidade. 

A iverd.ade ·é -que ia ignorância dos prin'Cipios da vinificação faz com 
que a m1a.ior1'a dos produtores fique ·à mercê de 1f.enómenos, ,para iêles -adnda 
dooconhecidos, mas que ipod.ea:osamenrt;e infliue·m m.a quailldade do vinho. ~ses 
fenómenos, de matureza 1aigirológlca, botânica, nneteorológica, quimica, etc., só 
podem ser cohecidos !Pelos enólogos e tnão ié 1Hcfrto exigir aos la vradore6 1C1Ursos 
de -enologia. 

Por Jsso, item !l'la-zão o íl::Yrilhante escritor •brasileiro G>aulo Dururte, quan· 
do, ll'llllllll la>l't!go a prop6S'ito idos vinhos portugueses, idiz: 

cO tvinho ntlo é um.a '()(YT11;J)OSi.Ção jísú:a, tp0rque ntlo é só uma 
1mistura; -nem quimú:a, poiS mãe é só uma 'Simples combinação; nem 
biológf.ca, porquanto não é apenas wm isi:mlpies caldo ,de 'CultUir<L. t 
tuào isso oo !mesmo ;tempo ao serviço .àe uma 1a:rte, lque é a a'Tlte ào 
Vttnhlo. A sua Jormação exige a rmão d-0 'arl>ista, 'Como o mármore pa,ra 
licar e8tátua. t imuito fáctl pisar a wva, deix<t-la f ermentao- e engar-

]~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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rotar o suco vermelho depois. O que é dif1cil é fazer o vinho, que 
exige vigü411leia e ca.rinho, vocaçtlo e ampr, tratxtmiento e técnica, aná­
lise e stntese, (trabalho e rrepouso, sabedoria e tempo, ttemperat'ura e 
luz especiais, mil -putdados para a ·harrncnba perfeita de um oonjunto 
tténue de áoi.de.s, afLcoois, -éteres, tanino, óleos, glucose, glfceirinx:L, fer­
mentos, bactérias e •mais -coisas que entram na sua combinação. 2s.ses 
cuidJd,dos vao do solo em que se pba'Tbta 1a 'Vinha ao moment-O de con­
-su;mtt-lo. Até para bebé-l.o e:Dige cuidados eS'!p~diais: dooainttt-l.o com 
algumas horas de a1!1tecedért'Cba, ·deixá-&:> em rontacto com o ar peio 
menos duas horas, aquecê-lo, ~e ttnto, ref.rescá~io iapen.as, 'Se irosado, 
resf.riá..11.-0 e <J:.té gelá-lo, se branico. Por isso ·é que se pode ldefintr um 
povo pelo seu vtnlto. «0 vin.ho tem .o !gô&to dia .terra», diz um 1PrOvérblo 
f r an'Cés. A .t.er.ra secularmente itro•balhcnd•a, a :t'eJrra perfeitamvente di-0-
'11U3st'8caoo, é que o pro'dU2, corno depois de lvait>er aJtilngid-0 moo alta 
ctmlt~çc'lo é rque o homem poderá aip:reciá-lo.» 

.A.ssim, caibe-noo, na .no.ssa -qualidade de dl..stribui'.dores, .proceder às cor­
recções JJecessáir1las paira que oo vl:nlhos marutenham os l9ffilS itipos dássi·coo. 
Lota.nd.o ,uns com outroo, ldamo,s àS maasas vinioas as oairaeteristlco.s de per­
fume e .oopessura indl.spensávels, perm',tindo q.ue um vinho mais !I'1Co em 
al-cool, rmais de :paladar menos agradável, sey31 .adicionado a outro <iue possua 
em anaiar grau a segunda quaUdade em detrimento da primeira. Estes trata­
mentos, trasfegas, 1.Qtes, cLariUcações, etc., não devem, evidentemente Sc)r 

ie!Jt.os .pelo vLticuLt.or que IJlá.o pode <perder 'O iseu tempo em operações sempre 
morosas -e od.elic.adrus. Também não o :podem ser pelo pequeno comerciante, 
que não <ilspõe nem de instalações inem de {Pessoal para Isso. 

Eis, pois, a 0tarefia. que nos compete e da qual aqul mos tdesempenh)aanos 
com igâsto, oonvencldos de <IUe eorrespondemos a uma neeessidade rnaclonal, 
prepaTam.do .e apresentando ·convenlentemenlte os vinhos iPOntugiueses. 

E nas pqpulair~ cem .suc~.a·is de 1venda dlireota ao :público, que teanos 
espalhadas 1Pel.a 'Cidade - mais conhecidas ipeilas 'lojas «Vai-do-Rio» - propor­
oion'Mllos ia.os anais exigentes consumidores ia. cenooza de que ·COmI>l'ai v·1nhos 
se1eccionadoo, <t.ratwdos com esmero. Igual ga11aint1a dferecemos aos niume­
rosos oeli'enltes que possuímos dlspeirsos pe1°a.s ·Cinco J)artes do iglobo. Otnco 
pairtes •do iglobo, <iizeimos, ;porque, ·como amu.nciou o viate, s~ rmaks mundos 
houvera ilá che:ga.riiaan. 

Todavia, para que êsse tratamento seja eficientemente controil:~do, 

existe o laboratório, onde de há muito\S anos prestam serviço experimentados 
ttécmtcos. 

Todos os vinhos q.ue adquirimos são .sujeitos a rigorosas análises pa.ra. 
verificação das suas propriedades, graduação alcoólica, a:cidez, espessura, côr 
e outras quaUd:a.des. A prova vulgar serve apenas pa·ra uma apreciação de ca-

• 
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J.'áoter provisório. Só a análise qu!mtca estaibelece qual o destino a daT aos 
vinbos: se ipara consumo .como tal, se iPa.Ta vinagre, se pair.ai dlstila.r e trains­
formar .em aguwrd~nte. Assim, rtodos os vinhos se aproveita:m, dando-5e-lhes 
o destino .conveniente. 

A lavagem do vasHhame, o enga,rrafamento mecã.nico e o a:condicio­
na.me.nto são, como ,também iacaba:ram de ver, devidamente cuidados. Atinge­
-se, assim, as condições de .perfeição exigidas pelos organismos oficiais que 
control'am as :actividades das firmas que m.egoceiam em vinhos. 

A técntca deve a nossa. 1casa, em igi:ramde ;pante, o seu constante prog·resso 
e o seu inivel. 

A aplLcaçãJo, à pratica, :dos trabalhos de' ICientistas 11lootres, a. oomeÇM" 
por Paste-ur, :ai igrande ·glória do sécwlo XIX, e de tôda a ipleiade de sáibios 
que se 1têm dedicado ao .estmdo ida vitivllntcultura, oomo, entre os e.sbrange!Jros, 
Porta, Viaila, 'Maumeinez, Ventre, que em 1938 nos v!slftou, Pacotet, ..Sanino, 
Gimel, Sebastian, Ribereau-G.ayon e, entre os portugueses, Cinchhato d:a. <JO'sta, 
Duarte ide Oliveira, Pedro Bravo, Hoanem de Melo, IPa.to, Em1lio Está!cio, Vis­
conde de Vila Mador, etc., rtêm peml.Ltido ira.<:1onall.2Jair .a nossa. produção, quer 
irute1111a quer exte:roramente . . 

Dêlste modo, os nossos ,produtos estão sempre modernizados e os .con­
sumidores haibitnla•rarm~e ·já ia procurar nos nossos artigos a satisfação dos 
seus gostos mais exigentes. 

É, :pois, no C'llJnPl"imento de gratidão que .a;proveitamos >êste momento 
.para prest:'l'l' a mossa homenagem a •todo.,, os homens de C!êncfa pura e em 
especial aos que, dedicando as suas investigações e estudos ao fabrico e -con­
servação do vinho, <permitiram uma melhor téonka que, por sua vez, send~ 
esbritamente seguida, nos ia·uxlliou nesta emprêsa. 

* 
* * 

OrLaindo marcas que se 1to.r.n.a-ra.m já ou PO'Plllares ou conihecidas entre 
os 1verdade1ros apreciaidores, quer a.qu:i queir ttlias nossas oo1ón1as e 1I10 estran­
EWiro, como o S®gutn.Jwl, o Menauem, o B?icunày Befia, o Ltsban Wine e tantas 
outrrus, quisemos deifendeir o lbom irooime dos 111ossos vJinlhoo e derivados, !fixa.indo 
itipos e 1.mipondo-os (pela sua excelência. 

Também ·não de-soua:ámos os Jioores e xairopes, e as nossas marcas Ani­
sado Sol, Triple Sêco, Cherry B1landy e Curaçoo têm constttu!do -modéstia 
'à.par.te - um du'!)lo ~xito, ique.r no que diz respeito ia qualidade quer a acei­
taçã.o. 

Para taà'Uto, adqukLmos há mais de uma vintena de anos a·tlrás a anti­
qlüsslma Companhia Portuguesa de 'Licores, ·a cLicorlsta:t. 
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* 
* * 

A história simples destas instalações é, afinal, a da nossa \Sociedade. 
F undada; em 1906, pelo Sr . .Albel Perei.Da da Fonseca e pelo lfalecido Tuancisco 
de Assis, satreu a mossa firma uma evo~ução favorável, sempre '!lum sentido 
de progre...<:So e desenvolvimento, graças aos tenazes e constantes esforços dt.>s 
seus fundadores e dos seus colaboradores, entre os quais se destacava o 
Sr. íMarcellino Nunes Conrêa, que, pela iretirada dos negócios do Sr. Abel 
Pere.l!ra da Fonseca, em 1936, ficou sendo o ip.rincipal <l.irecoor da nossa So­
ciedade. 

Orgarulzou itamlbém a nossa sociedade um sistema de transpoirtes desti­
!llado a ,reduziT o cusoo da des1ocaição da :mercadoria e construiu gramde:s ar­
mazéns icenrtiiailizadoires e iregiulaidoires de idisltri:LbiuYção em válrios ponitos do ~>.ais. 

E aqui, lho Poço Ido Bispo, de um pequeno -armazém onde, a princípio, 
existiam meia dúzia de homens, fomos levados, IJ)elo ·aumento sempre continuo 
das 'l'lOSSas actlvidades, a erguer, !POUCO a pouco, êste conjunto de instalações, 
aperfeiçoadas e melhoradas de 'aCõrdo com as exigências modernas, conside­
rados os a.spectos psreotécnico e de organiza'Çáo de trabalho, e que constitui 
um ipequeno mUJhdo onde se agitam, presentemente, .algumas icentenas de 
pessoas e se movimentam dezenas de milhões de ·li>tros anualmente. 

•Estas imtalações, que mão .têm despentado •qualquer Lnterêsse mos nossos 
homens públicos, que as deviam ·conhecer, têm, em compensação, sido visita­
das e muiito e1og~adas 1P<>r il'~presentanites de V'áJrios ipafses que jpll"etetb.dem 
estar ao co;r,remte do que exl&te de :a;preciáve1 1110 .e.straingerro. Também os 
al·unos do ;Instttuto Supe.rior de Agronomia aqui 1têm vindo váirias vezes em 
visita de estudo, acolll(palhhadas do ilustre professor Dr. Cincinato da Costa, 
assim como os da IFacuJdade de Ciências. 

Desta maneira, a acção da Sociedade Comercial Abel Pereira da Fon­
seca na vida económica da capttal tem sido, .com orguTho o dizemos, intensa. 
Apairte as suas -aotlvidades exportadoras e de venda de vinhos e a-zeites e 
ou1tros .gélnero.s aJlimenticios por girosso para o iconsumo interno, aba~ece 
ainda LiSboa, através das suas 100 filiais, não só de vtnhos e azeites, aguar­
den•tes, lico-:res ·e v1'11ag.re, mas :ainda ·de cetreais, legumes e outiro.s géneros all­
m e.n;tfcios. 

~as 100 lojas têm tido, na sua já }Ql!1ga exl.s.t~ncia, ep!.sódios dignos 
de &registo, bastando lembrar aquêle que originou, 1há .cêrca de 40 anos, a 
aJfixação de um aviso nas sucursais, onde se Ua: cDá-.se 1.000 !ibras-OtLro ?. 

quem seja ;capaz de 111rovar que o nosso vinho não é puro>. 
E isto porquê? 
Tinha sido a. nossa organização enca:negada de colocar a colheita do 

~ra.n'de lavr.ador que ·foi José Maria dos Santos, o cRei do Vinho>, cuja 'Pro-
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dução anual se elevava à bagatela de 30.000 '.P~a5, e M-lo vendendo o vinno 
ao pTeço de .55 réL.5 o litro, do quall ttnha -que entregaT ao Estado 38 réis de 
iiml>Osto de consumo e de «Real de Agua>. Naquele .ano, o vinho era vendido 
fora de portas a vintém o litro! Como 1sso já vai longe ... 

J osé Maria dos San:tos decidlra-.se a en:tregar-nos a sua _produção total 
parta. venda, in:aqueLa.s •con'dições, ipa1ra contrapôr à ·cam.panha de descrédito 
que l'he era movida pela -conicorrênicia, no intu~to de o obrigar a iredu-iir :a 
aguardente ltôda aque:a ma.s.sa vínica produzida ruas girandes ipr<>u>riedades 
de Rio Frio. 

* 
* * 

Nos períodos a..no·rmais criados pela guerra de 1914 e pela -actual, .tbm...se 
deparado à :nossa Sociedade inúmeras ocasiões de colaibcira.r lntí:mamen.te eom 
a5 entidades oficiais em face da igrave situação do aba.stecim-ento .I>úbltco de 
:produtos de prlme1°ra nei:!essidade. 

Graças à descentraliza:ção das nossas sucursais, ·que se distrtbuem, ·como 
VV . . Ex.08 decerto sabem, 'I}Or todos os 1bakros da .cidade, e se si·tuam ta.ruto no 
airlstocrático IChiado 1COi!llO •na vie1a .mallS ,humilde de A1fanna, .foi possível, 
n.um dado momento em que as «b~ohas» se ;tornavam Já npta desagiradávcl 
da vida ilWboeta, aca.bar com essas aglomerações de J)Ovo, igraças à medida, 
tomada u>ela Intendência, de fazer '31fluir aos nossos estabelecimentos os gé­
neros mais em (pl'Ocura e dist!'ibui-los II'acior..almente. 

Inieiáimo.s aité o sistema. de 5enhas e de eapltações, depois a:mpUaido e 
muito melholl'ado ,pela lin.stituYção das cartas de 1racionamen1to, emitidas pela 
Inte·ndência. 

Foi-nos, rass~m, oonfiado •Um ,posto de TeS;POnsa;bllidade :na U>r!imefra ma 
da luta contra a e.speculaição e o açamlbaircamento, e do Qual IIlOS tem05 de­
sempenhado iOOill o entusiasmo que sempre .pômos ao seirvlço da Grei. 

~o .entanto, nem sempre o nosso zêlo tem sido •bem compreendldo por 
pante dos organismos oftlcta.ls, nem tão pouco os mossos esforços avaliados 
na medida iem que gosta.iríamos que o fôssem, não por mera v.aidade ou d<?­
..sejo de louvaminha, :mas apenas IPOII' ium sentido de justiça bem 1I1a1t'Ul'al, e 
que su,pomos VV. Ex.na .com.:preenderã.o, tpOl:s é ipró.prlo <ia natureza humana. 

* 
* * 

Resta-lllw, a.gora, a;gradeceir crecon:hecida:m<mte a VV. ,Ex.•• a visita que 
1105 fiz-~am ,e :d'L2Jer qwa1t11to iarpmeciiiamm~ a aicçáJO dJ01 iVlal'loso Olrwpo dos «Annlgos 
de ·Lisboa», por 1totnnair 1C01nhec1das não oo as obras de .a;rite e os mon'Wllliemtos 
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da capital, romo também as suas orgainizações comerciais, entre as quais a 
bondade dos seus llustres dirigentes qW.S colocar a nossa firma. 

Temos esperança que VV. Ex.ª• levem .simpáticas recordações desta vi­
site e como bons 1:1lls1ponensas passem, daqul em diarute, a fala.r do !Poço 
do Bispo como de uma zona em que se faz o .possivel por prestigla.r Lisboa 
IIlO 1reu aspecto ,oomel1C1al, que allás sempre lhe assegurou, at;ravé.s dos se­
culos, posição de indiscutivel irelêvo. 

Termino com um cmulto obrigado> a VV. Ex.ª• e um ch\l.rirah> pelo 
G.rua:>o do.s cAimligQS d.e [,isboa>~ p.eJo .seu Uustre !Aresldente e, lfinailmente, por 
Lisboa, a mui nobre e leal cidade de Lisboa! 

«A NOSSA LISBOA» 
por GUSTAVO DE MATOS SEQUEIRA e LUIZ PASTOR DE MACEDO 
6 um livro q ue deve ser lido por todos os .Amigos de Lisboa. 

TiTULOS DOS CAPfl'ULOS: 

E!ogio de Lisboa - A Madragoa e o Vicente Borga - Uma entre­
vista com o Arco do Marquês de Alegr.ete - A Pe"- de iP'au, o Pé de 
F'e:rro 1e o B11aço d-e Prata - O homem que mandou fazer a Avenida 
da Liberdade - Lisboa e os seus poetas - Os beoos da Cancela -
Camilo e a «Caveira da Mártir - A ddade e o sol - A santa Fei.m 
da Ladra - O escritório do Dr. Cândido de Figueiredo - Justi~ 

Pomballina - Uma curiosa descrição do Palácio da ~gênCia em 1836 
- Do João da Mata ao João do Grão - As cristaleiras - A aula da 
Picadura - As sangrias - Lisboa e os bichos - Dos reis de Bem 
às pretas do .mexilhão - Noticias ie registos curiosos dos livros pa. 
roquiais - Neve, sorvetes e caramelos - O morgado de Santo Ono­
fre - Os ndmes misteriosos das ruas - A formosa Horta das Tripas 
- Do Marrare do .Arco ido Bandeira ao «'F'rancforh de Santa Justa 
- A «fra'8ca» das freinas F~a.ncesinhas - Q velho Abreu dos eabos 
e a sua descendência - O pintor Nuno Gonçalves e o largo do Di. 
rect6rio - A velha ~reguesia ~a Conceição INova - A casa <>n~ nas­
eeu Rafael Boirdalo Pinheiir'o - Sonho de uma noite de In~rno -
Tinop - Sua Magestade o Trânsito - As Manas Perliquitetes - A 
História do Terreiro do Paç0 narrada em quinze minutos. 

Edição da PORTUGÃLIA EDITOIM. 



LISBO A . 
vista pelos estranjeiros 

Uma descrição da cidade 

por T 1 R S O D E MO L 1 N A 

Rey. 

a:.,Jsbo.a.? 
Es buema !Viei:ma, 

Extraído do XI cena do 1.0 acto de 
«El BURLADOR DE SEVILHA> 

[[). Gonz. La mayor ciudade de Espaiía: 
y si mam:d8$ que id.iga ao qu.e he tvistlo, 
De ilo e~Tiar y ~lebre, ien un pu'11lto 
En <tu ;presenc~a ite pcndre un 1retr~to . 

Rey. Yo 1gusbatré '® oillo, qadme silla. 
D. Gonz. Es Lisboa u·na ootava mara<Villa . 

De !Ja.s enbraiías de E!\Paiía, 
Que 6C>n l~ 1tiel'l'aS .de Cuenc.a., 
Naooe 'ell icauda:!OLSO rrajo, 
Que aned:h1 .Espafia '31t mviesa 
Etltm en el m.a.r Océa.n<> 
Eln l'&S sagradas riberas 
De ~ba. ciud'aide, poT Ja cr>amte 
Del tSur; m'a'S '8Jll'tes que pienda 
Su icllirso y 1SU cla.ro :nombre, 
l!ace un tCUal'to enllroe dos si'erras, 
D<mde iestám ~ todo ~ or.be 
Bareais, m'lWie~, icruratV.elia.s. 
Hay .gal'En'a:s y isaetíias 
Tainitais, que desd~ 1la 1tierr.a 
Paireoe uioo tg'lla'll oiudaid, 
.A'd()lllde Neptuno reicna. 
A la parte del poniente 
Guamdain ·el 1pu.enl;io dos f\ler11ais, 
De -Oascaes y •Sa;ngian, 
La.li mas fuenties ide 'la lti.e11ra. 
Está desta gran ciudad 
Pooo .m.a:s de media l>egua, 



Belen, -convento del sa'llto 
Conocido por la piedra, 
Y por iel lefoln ÔEl guarda, 
D<>nde fos l!'eyes y ·r.eina.3, 
Caitólioos y oristia:nos, 
Tienem sus -casas 1Peq>etua.s. 
Luego esta máqui•na wigne, 
1DesdEl Afo~ra e.omienzia 
U n:a gran liegua á ·tender.se 
AI CO'Yl'V'en:to ide J Oll:>r.egas. 
IEn medio e9tá e! 'Va::ile h'ell1mo.so, 
C0<r~nado de ltires euiestas, 
Que quedá11a ieonto r\,p&Jes, 
Cuam.do .piJntair 11$s qu~~iieni. 
PoTque imira:da:~ die Jejos 
Pa.reoen 'Pífias de perlas, 
Que estâ:n ,pendientes dei oielo, 
En euya grarnideza. mmensa 

.Se -ven diez Roonas df.rada.s 
tEm .oonveT11tos y ren iglesias, 
!Ein edüicios y calles, 
IEn S(Úl1res y E:nComi~~ • 
. En las letras y en las arunas, 
En la jtl.9ticia 1tan ll'OOta, 
Y en una misiericord:ia, 
Que está howando su ribera. 
Y en 1lo que yo mas a1ia.1>o 
Desta máquima sol:>er.bia, 
E!i que del mismo castil•'o, 
En disttancia de seis leguas, 
Se iven sesenlba. luganes 
Que H~a el anair á tSUS iPuenba.-s, 
Uno do·s loo ieuaoos ~ 
El convento Ide Oliv~Jia,s, 
En ,el ;eual IVi IPOir ani o j<J<S 
Seirscienltas y 1tneim ta ieelda.s; 
Y entrie in1ru1jas y ibeaJbais, 
Pasam de mil y d0$Ciem.'tas. 
Tiene desde ~ltli á Liisboa, 
·En diStaincia anuy pequefíia., 
Mil y dento y treinta. quintas, 
Que ein ;nue!jtra proviincia 1bétida 
Llaman eol'tijo~; y 1todas 
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Cem sus hu€111tos y ia.la.medas. 
En medfo de la eiudlM! 
Hay una plaza soberbia 
QuQ .;e lia.ma el Ruzio, 
Gr.a'!lde, herm<>sa, y bi1m dis,Puesea, 
Que habrá cien aiios, y aun mas, 
Que el mar baiiaba isµ arena; 
Y aho11a de ella á la mar 
Hay treinta imil casas hechas, 
Que 1pemdiendl() el ma>r su curso, 
1Se 1te'ndió á partes divel1Sas. 
Tiene une calle que llamain 
Rua Nava, ó "Oalle Nuwa, 
DonK!e se ,cifoa 111 Orienltie 
IEn ,grand:eza.s y 1riquezais; 
Tamit:.o, que e! rey me eontó 
Que hay un me1.1Cader en ie~a, 
Que, por no poder eonta,rlo, 
Mide el .di'llero á fan:egas. 
El ter.raro, donde lti~ 
P-011tugal su oasa ~gia, 
Tiene infiinitos rnavi.<>s, 
Vara.dos s :empre ein la ,Çierra, 
De .solo cebada y brigo 
De lFU-aincia y A:ngilatarra 
Pues el palacio Teal, 
Que el Tajo sus manos beja, 
Es edifici-0 de Ulises, 
Que ba.sta fPar.a .giral!ldeza, 
De qui:en itoma la eiuda.d 
Nombre en l.aitima Jengua, 
Liiauná.rirlose Uilisiboll!a, 
Cuyas ainmas .son la ~fera 
Por ped!estta:1 de la"S llagais 
Que .en la 1batalha sangiri'enta., 
~AI rey dom A.lxmso IEnriquez 
IDió la lMagie~tad inmensa. 
TJene .en su giraind •flairazam.a 
DiverSai'S 1001Ves, y ent?ie .el1as 
Las maive!} de fa conquista, 
Ta:n gil"a11l'des, que la ltierra 
Mi-radas, juzgan los homb~ 
Que to.ca.n en las e$trelba8. 
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Y lo que desta. ciudad 
Te cuento po.r escel1'l!lcia, 
Es que >eSbalJ\do su~ 'Vecinos 
Comiendo, desde las mesa.a 
V'0Il los OOJ>OS del ipe:sc8(io 
Que junto á sus puer.tas pescan, 
Que bullen.do entre das iredes, 
Vienen á .estrarse po.r ellas. 
Y sobre ,todo, ia.! Hegar 
Ca<la ttaiMe á su cilbera 
'.Miais de mil barcos iea.rgados 
D.e mercamci~ idiiversais, 
Y ide sus~to or.d'iiná.rio, 
iPain, aiaeiroe, •vl1no, y llieii.oa, 
!F1ruttas de i<nfi1nita suerte, 
Ni"ev-e de Sierra ida. EslireHa, 
Que •por lais ca:Hes á giritos, 
IPu~sta sobre las ca.bezas, 
iLa 'Venden; mas i. qué an-e 08/llSO? 

P<>TC{Ue es conta.r 1as estrel~~ 
Querer c001.ta.r una pa11be 
De la ciudad opulenta. 
Cien'tla y lbrei!lba mil ~ino• 
Tiene, ~:ran seiior, ;por c:uen'ta. 
Y por 'llO ~airlie mas, 
Un rey, que rtus manos bej4. 
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Relatórios apresentados 
à última Assembleia Geral 
DA JUNTA DffiECTIV A 

Presados Con$ócios: 

Nois 1te11mos dos noªsos ®staitutos vimos iaipr.e.sent~r a V. Ex.•• o relatório 
rela.tivo à ac.ti'Vi.datde do Gru~~ mo ano .de .1944 e SIS .reispeoti•vas .comtas. 

Tiemos o .prazer ide .vo·s 1a1nu.I11cia;r que a .nossa ·instituição, .à1!l'Cla qu.e muito 
jove.'ll, cont1nua a ma11fter ,e .solidifica-r .o ,prestfgio qu,e em :poucos ooos alcançou, 
gra~s a uma congregação de esforços, que vem desd.e oaJS primeir.as ,gerên~ias, 
não só dos co.r,p'O>S direcitiivos, icoono de vária!! 'imdividua.lidades q11e lhe 'deram 0 seu 
sábio iconcurso, quier 1rea1izando .co.nferê,ncias, quer dir.igi:ndo cvisitas Ide estudo, 
quer colaQoraindo no cOLISlPO>. 

O verdadeiro 1barómetr-0 -pelo qual ·melhor se ~ aferir o interêsse que o 
Grupo fVem suoessilVa.mente d~ntand<>, é o aumento oon.sitainte da !Sua ,população 
associaitiva .como se .pod.e ver pelo quadro segu~nlle : 

Existi.aim iem 1 idJe J aineilro ............................. . 
E xistem em 31 de Dezembro ...... . .......... ..... .. 

1.078 1sóicios 
1.208 sócios. 

Po<l;emo.s hoje a f .:> it:la.menite afi11mar, que ais .diriectirizes ,por que •se te:n 
QlÜen!~do a finalidalde dêste 1G.nupo, .fizeram ierescer ldentr-0 ce fol'a> dêle, um 
mQv.i.Inento de intel'êsse d)cla história e investi.g18JÇão olisipom.ense. Ao lado dos 
mestres )Consagrados, 15urgrram cmovos>, que vie.l'am idesvendair e completar velhas 
intel"rogiaçôes, crun ct.rabalho.s ide in.discu.tw,el anerecimento. 

Nu:ru:a jpoderá di'Ziel' que a histótüa de L iSboa está oonc1uída, llllas muitos 
ooneeiitos def-Or.rnados ipelo ltemjpo viStos 131gOII'a 1à ·luz id.ie imesti.glalções !Sérias, 
enco.ntra.r81m a'<iequa\Clas i.ntempretaiçõ.e.s. 

O G11u.po clAimiigo,s de Li:sboa» o.rgufüa'is,e jusbifioa<i~nitie de 1t-en- oorfüi­
bufldo iPlllra 'êsbe cdie§idel.181tuim», anas isso 1nãlo qu.ere dizer ~U)e ia isua •a..otiividwde 
s e !tenha feiehado dentro do eampo lde .eru.diição, •SÓ ·acesswel o •mentailidades 
proíuinda s. Pelo eontrário, aitravé.s oda.s ·vis1tas ide estudo e das cc.nferências se 
tem ;procumado sem.pre 18.lSSwnlto ilJl'Ó.prio ·paina itodo.s o.s quie não desejaindo ~.a..ssifi­

car-se '<ie e~tudiosos, se interessam, natu11almente, IPOr maús l'igeiros subsídios 
de cuLtura. 

tEssa ip1ova, co:n a qual a J unta Directiva 1vivarnente se congratula, é que 
t.anto as visitas como as IC<Jnferências, contimuam a .notabiilisar-se 1po.r iuma con­
oor rência ~!, que às vezes tem obrigaido a desd bramemos. 

' 
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O<>mo de costume, e já Ide fo11ma a constiJtuir 1tr.a:dição, o Grupo f oi convida.do 
para vá.rias cerimónias, quer ofieia'is, quer 1panti~uloares, em que sempre se fêz 
representar, e continuou a receber pedidos ide a >laboração para -vários fins. 

O oo.sso bo~ «0LltSIJP0> en.rüquecid0 com uma nO!V'a eapa do distinto 
consócio ·A,!.ma.da Negreiros .tem saído icom .a habitua.! regulari<lade, graituitamente 
ex,peididt> para .todos os sócios, ie •regosifamo~nos .de saiber que caida l(!ia vai 1ga;nha.nrlo 
maior ival<>r .bi•bliog:ráfico, se .assim :podemos depreender de ce11tas cobações por 
êle atingidas em leilões de liv.ros e dos alfarrabistas. 

•A Junta Direotiv.a efectuou normalmente a s 0suas i:eüniões, para trata..r de 
váriocs la§suntos que se lhe ap~sentam a decrdir e a estudar. 'Dentre êLes ocupou 
o primeir.o lugar, o que se prende com as comemorações do 8.° Centená•rio da 
Tomada de L'isboa, a cujo ipro,pósilto se re.ailiza:ram já ,conforêrncia'S oom atgumas 
entidaldes ·ofici1ais. 

IMam:ti<vemos .n'êste •passa:d0 ano a noosa conV'&nção com a Câlmara Mun:icipal 
de .Lisboa, coono d~s~táirioe da~ suas publicações, a ânteioro con~to ide .ambas 
as pail'te§. 

Ccmtinuámos a pa.ntidpar da 1Ferra Anua.! do Livro, na Avenida da Liber­
dade, ie~ondo em lbanra.ca •pr~pria as edições 'do G!TUiPO e seus sócios, as ca 
Cãm1a11a Municipal d~ [,i.sboa e algumas oda I:-nprensa Nacional, empreendiim~nto 
que cada aino que .passa, 1se •rEl'Vieste ide maior êxito. 

A nossa biblioteca - que hoje se !)Ode já considerar bastal!lte valiosa - foi 
enriquecida c<>m a acquisição 'de obras próprias da índole do Grupo e com ou.tras 
provenientes de 181tenciosos ofetltantes, a q1lem. •ren0fVlal'Xl-06 aqui o nosso 11>rofundo 
reconhecimento. As obras adquirida!} e a.'.gumas encadernações, du.rante ê$te ano 
atingiram o montante de 9.304$60 escudos. 

/Cabe mêste Relatório um voto de ag.ra.deicimento aos vários sócios que ipres­

taram o seu concurso ao desenvolvimento do núcleo arssociativo, propondo a 
in§cfi·ção 'de novos eleme111tos. 

Deploraanoo iter de vos 0arrundar 'º falecim.e1tto dos seguimtes tConsócios: 
Amtónio dos SaJntos rravares de Macedo, Almirante Alfredo !Pedreira .Caçador, 

Dr. Manuel de Vasconcelos, Manuel 1Henriques de Carvalho, António Martins 
Nogueira, ·Comandante Filip0 Trajano Vieiira da Rocha, D. Leopoldi•na da Con­
eeição Fernaindes, ·António Mll!rciano Aiealla:do, Padlle Domingos iM. Fernandes 
Nogueira, EJng. 1Ferna.ndo ide Alimeidia Vaisconcelos e Víitor Miarques. 

Na parte que s'e refere a contas verão os noss.os dignos Consócios que houve 

um aumento sensível 1na despesa, aumento qu.0 não provém ajpanas :duma a'1ta de 
um aumento sensível ma despesa, aumento que não prO!Vém a.'Penas dlltDla alta 
gel'al de preços, mas sob11etudo '<ia edição de «OLISlPO>, que se mantem com o 
mesmo formato e número de páginas, e com a situação do pessoal da Secretaria, 
que houve .evidentemente que m elhorar, atendendo ao vailioso e dedicado concurso 
que sem,pr6 ,tem ,preata:d-0 à Jun:ba Direot'iiv·a. 

1Imipo-r,ta •salientar que as visutas 'de estu(' ' e as cOltlferências, cujo número -
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a.pesa.r de tudo - i.se .não diminuiu, i!mplicaim gastoa 'P<>r ve~s M?ultiaxlos com 
alto-falantes, .rnáquima1s de ,projectar, eitic . 

.A.pesar de !tudo foi tpo&sível chega.r ao fim do iexerekio com um saldo p osi. 
t!ivo de EiJc. 3.389$45. 

Exposto ttudo quanfJ im,portaiva consignar nêste Re!~6rio t~mos a honra de 
;proipôr o $egiuiinte: 

1. 0 
- Que vos .ml8inif~stei'S sôbre êste Rei.a.tório. 

2.0 
- Que vos a~ieis a um voto de pesar pela perda dos onze s6cio11 

!alecidOIS dur81Ilte o ano. 
3.0 

- Que apro~s um voto de reconhecimento à distinta Comissão de Contas 
11>ela SUla atenciosa colaiboração. 

4.º - Que o •sabdo do eXiercídro, no va.!>0,r de 3.389$45, rtírainsi.te íP~ra o ano 
de 1945. 

Lisboa, 15 de Jameiro de 1945 

A BEM DE LISBOA 

(&) l!UGO RAPOSO 

DA COMISSÃO DE OONTAS 

N-a mesma ocasião foi apresentada pela .Comi8SM de Contas composta pelos 
Srs. dr. Joaquim Fontes, Henriqu~ l\birques 3"rúnior e Teodol'O !Lope.s R1lan<>s, o 
r~otiMo ,relaitó.rio que depois de se neferir à aicti'V'idade deseYWolvida ipelo Grupo 
em 1944, iPro.pô.s ,o 1seg.u1n!te: 

l.º - Aprovação do Relatório e •Contas da Junta Directiva; 
2. • - U.m 'Voto de louvor ià tSec<;áo de Movimento Cultural e de P.ropa.ganda; 
3.0 

- Um voto de pesar pelos e Amigos de Lisooa> falecid0& em 1944. 



AGÊNCI A 
H ÉllC E 

OE 

ALFRED.O RODRIGUES 
DOS SANTOS . 

COMÉRC I O 
IMP OR TAÇÃO 
EXP O RTAÇÃO 

CORRETOR DE SEGUROS 

REPRESENTAÇÕES NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 

Agentes exclusivos do 

BRITISH PAIN TS, LTD . 

' Aven ida da L iberdade, 59 

Telefone 22119 - LISBOA 

OS PRODUTOS da: 

[mnpanbia Portugue~a de Tabarni 
SÃ.O OS PRE:F'ERIDOS 
PELO :FUMADOR EXIGENTE 

P 1 CADOS : «Superior», «franc ês», 
«Virgínia», «Duque», «Holandês» e 

«Águia» 

CHARUTOS : d rene• e «Argonauras• 

[l·garrl'JhHS Gamas, Avis, Diana, Legionários, Delta, Eureka, Menta, .Lusos, P ro-
visJrios, Sporting, Navalistas , E le­
gantes, Turquesas, Tip-Top, Tagus, 

Sereias, Luxo, Sado, Argus, Ases, Sagres, Chie, 
Lisboa P , Peitoral. 

SÃO MARCAS DA 

[oomanbia Portugue1a ~e Tabarn! 
Arrendatárla das fábri cas 

e marcas de Tabacos do Estado 

DOMINGUEZ & LAVADINHO, .LO.A 
PAPE LA RI AS 

nacionais e es­

tranjeiras 

TINTAS DE 

ESCREVER 

nacionais e es­
tranjeiras 

FABRICA de 
sobrescritos, ma­
nipulação de pa­
péis de escrever 
e sacos de papel 

PAPEIS QUIMl­
COS, lápis, artigos 
de escritório e de 

desenho 

SEDE: Rua da Assunqão, 79 a 85 e Rua dos Sapateiros, 135 a 143 

TELEFONES: 2 5201 / 02 

FÁBRICA: Av. Casal Ribeiro, 18 a 24 - LISBOA 

• 
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CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 

. , 

, A 

CREDITO . . E PREVIDENCl.A 
Estabelecimento Autónomo do Estado 

1 
Caixa N acion.al de Crédito 

Serviços anexos · 
Caixa Nacional de Previdência 

Telefone (P. B. X:) 26181 a 26189 

\ 

DEPÓSITOS ,À ORDEM E A PRAZO-
EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS E SO­
BRE PENHOR DE TÍTULOS - OPE­
RAÇÕES DE TRANSFERÊNCIAS E 
COBRANÇAS - EMPRÉSTIMOS SO­
BRE PENHOR DE OURO, JÓIAS E 
PRATAS PELA CAIXA DE CREDii'O 
Bt)PlJLAR - EMPRÉSTIMOS AGRÍCO­
LAS E INDUSTRIAIS PELA CAIXA 

NACIONA L DE CRÉDITO 

~· 

Filiais em tôdas as sedes de Distrito 

Ag~ncias e delegações nos sede·s dos ·Concelhos 

• 
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Banrn (11írito ianto e [omeuial ~e lii~oa 
S. A. R. l. 

e apit a 1 : 80.000.000$00 • Fundo s de R e ser V a : 64.800.000$00 

SEDE : 95, Rua do Comércio, 119 - LISBOA 

Filiais - Pôrto, CoiMbro, Braga, Foro e Covilhã ~ 

Agências - Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João 

do Madeiro, SÔntorém, Tôrres Novos, Mangualde, 

Tôrres Vedras, Tortozendo, Mouro, Figueiró dos 

Vinhos, Matozinhos e Olhão 

Dependências urbanas !LISBOA! - Alcânta­

ra, Almirante Reis, Benfica, Conde Barão e 

·:: ""'' ·::::·::·::::: Poço do Bispo ·::: ... : .... 

, 
EFECJUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

MOVEIS DE MADEIRA COMPANHIA 
- -- -.-- A\JLCOJBJIA\ 

PARA 
, 

ESCRITORIO 
Fornecedores dos melhores 

SEMPRE EM EXPOSIÇÃO 
e mais lindos moblll6rlos 

ORÇAMENTOS GRATIS CÓMODAS DE ESTILO- PORCELANAS 
DE SAXE - ESPELHOS DE VENEZA -

** .. CANDEEIROS DE CRISTAL, DE FERRO 
FORJADO E DE MADEIRA - TAPEÇA-

TllE MODERN RIAS- MARQUISETTES E VOILES SU1-
ÇOS - CARPETES DE LÃ 

OlfFJCE, L. TD - G 

Telef. 2 3465 
ea.n,oJi4 ALCOBIA 
R. lvens, 14 (esquina da Rua Capêlo) 

Rua do Alecrim, 107-LISBOA Telef. 26441 --=-= 



'Í!mptêja: !l11.ju/a:11.a: 

t:Íe .A/a:vefa:çtio 

... 

CA RR E I RA S R E G ULA R E S ENT R E 

Lisboa, Madeira e Açores 
Esca la s e datas das saídas dos vapores: 

Em 8 de cada mês para: Madeira, Santa Maria, S, Miguel, Terceira. 
Graciosa, (Santa Cruz), S. Jorge, (Calheta), 
Lages do Pico e Faial. 

Em 23 de cada mês para : M a dei r a, S. Miguel, Terceira , Gr a ciosa 
(Praia) S. Jorge (Velas), Cais do Pico, Faial, 

Côrvo e Faiel (lages e Santa Cruz). 

A escalo do Ilha do Cõrvo só se efectuo nos 

meses de Maio, Junho, Julho, Agôsto e 

Outubro, t't}ondo também o vapor naquele 

pôrto no mês de Fevereiro só para troca de 

correspondência e serviço de passageiros. 

AGENTES : 

GERM ANO SER RÃ O A RN A UD 

Carga e passagens de 3! classe 

Avenida 24 de Julho, 2, 2.º 
Telef. 20214 

Na Madeira 

BLANDY BROTHERS & e.o 

Passagens de 1! e 2.~ classes 

Rua Augusta, 152 
Telef. 2 0216 

Em Ponta Delgada 

BENSAUDE & C.A 



PORTO DE LISBOA 
(ADM INISTRAÇÃO GERAL) 

Áreas - Molhado 11.150 hectares: terrestre utilizável 2.000 Ha. sendo 10 Ho. de 
área coberto. 

Vias férreas: Superior a 40 km. de comprimento ligados à rêde ferroviária do País. 
Cais acostáveis - Comprimento total de cêrca de 13 km. 
Docas sêcas: Cinco, de comprimento entre 42 e 180 metros. 
Docas de abrigo: Sete, com 45 Ho. de área molhado total. 
Carreiros de construção ---:- Três, ~espectivomente, com f· 120 e 150 metros de 

comprimento. 
Oficinas de construção e reparação naval: Amplos e convenientemente apare­

lhados. 
Guindastes: Hidráulicos, o vapor e eléctricos, terrestres e flutuantes, cuja potência 

elevatória varia de 1.500 kg. a 100.000 kg. 
Material marítimo: Rebocadores, dragas, barcos de água e batelões diversos, 

cilindros impulsores, etc. 
Worrants : Faculdade de emitir warronts, nos termos do Código Comercial. 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DO PORTO DE LISBOA - Cais do Sodré 
TELEFONES 2 5001/3 e 2 5655/6 
Enderêço telegráfico : « PORTISBOA~ 

• 
Propriedade e Direcção Técnico de 

A [m~elua~ora Mo~erna BENJAMIM GOMES 

Avenida Miguel Bombarda, 165-A- ll S BOA 
TELEFONE 5 2402 

CASA ESPECIALIZADA EM ENCERAMENTOS DE SOALHOS E MOBÍLIAS 
Aplaina r, raspar, imitar à inglêsa, encerar e lustrar 

VENDEM T ODOS O S ARTIGOS DE LIMPEZA 
Passadeiras, T apêtes, Ceras para soalhos, etc., etc. 

Distribuidores do produto 

"EMBELEZITA" 

A mais barata de tôdas 
A melhor cera para soalhos, mobília s, oleados, corticite, etc. • 

A única cera q ue nã o se pega a os pés e q ue conserva os soalhos na côr primitiva 

UMA EXPERltNCIA CONVENCERA! 



' 

S. A. R. L. 

Proprietária das Fábricas do Papel do Prado e Marianaia (Tomar), 
Penedo e Casal Eilnio {Lousã), Vale Maior {Albergaria-a-Velha) 

Premiada em tôdas as exposições a que tem concorrido: 
, 

Medalhas de Ouro: Exposição Universal de Paris de 1900, 
Universal dos Estados Unidos do Brasil de 1908 e 

Industrial Portuguesa de 1929 

Execução rápida de papéis em todos os géneros, tendo 
sempre em armazém papéis para tôdas as aplicações 

Especia lidade em papéis de máquina contínuo, 
de escrever, de impressão, manilhas, afiches 
e imi~ção de <Couché>; Papel de côr para 
capas; Papéis de embrulho; Papel Kraft; Vege­
tal; Papelão palha; Papéis de máquina redondo 
almoços, Leornes, mezenas,etc.Àvenda em todos 
os estabelecimentos de papelaria e armazéns 

Telefones: DIRECÇÃO 2 3623 -Armazém 2 2332 

Escritório 2 2331 - Do Estado 188 

Rua dos Fanqueiros, 270 a 278-2.º 
Escritório e Depósito: SEDE 

LISBOA 

49. Rua Passos Manuel. 51 
PORTO 

Esta revist a é impressa em papel da 

COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 



- \ 

FEDERACAO 
/ 

NACIONAL 
DOS 

PRODUTORES DE TRIGO 
Criada por Decreto-Lei· n. º 22.871, de 24 de 

Julho de 1933, o seu estatuto fundamenta l foi 
1 reproduzido com as alterações julgGJdas co nve­

nientes por _Decreto-Lei n.º 24.949 de l O de 
Janeiro de 1935. 

Êste Organismo tem orientado a sua activi­
dade no sentido de corresponder plenamente 
aos sa lutares princípios preconizados por Sala­
zar - «Mais e Mel,hor». 

Desde o seu início a F. N. P. T. movimentou 
até ao fim •de 1944 nas di.versas operações do 
seu labor, o avultado capital de: . 

Esc. . . . . 24.236.573.055$00· 

Pagou à Lavoura em bónus concedidos sôbre 
os adubos utilizados na·s sementeiras, desde o 
ano de 1936: 

Esc. . ' ' ' ' • t • 214.126.142$33 

Entregou , para as Casas do Povo desde o 
ano de 1936: 

Esc. . . . . . . . . . 11.260.599$17 

Concedeu à F. N. A. T. desde Março de 1936 
até Dezembro de 1944 o subsídio de: 

Esc . . . 571.000$00 



Os «Amigos de Lisboa», 

Preferem, para os seus seguros, a 

,., 

IMPERIO 

Uma Companhia de Seguros que honra Lisboa 

• 
ÉSTABELECIMENTOS 

fj.e-c6nlmo Ãf a-ctln~ & 7lllut, /!da. 
GRANDES ARMAZÉNS DE VÍVERES 

PAPE LARIA E PERFUMARIA 

IMPORTAÇ Ã O-EXPORTA ÇÃ O 

Fornecedores de mantimentos para navios 

T eleg. Víveres 
P B X 23241 /2/3 

28248 

T elef. do Estado 259 

13, R·ua Garrett, 23 - LISBOA 
\ 

1 

l 
1 

1 

I 

. 1 



ESTORIL 
a 23 quilómetros de Lisboa 
Excelente estrada marginal 
Rápido serviço de combóios eléctricos 
Clima excepcional durante todo o ano 

COSTA DO S OL 

Todos os d esportos: Golf, (15 buracos), Ténis, Hipismo, Natação, Esgrimo, 
Tiro, etc. 

Estoril-Pa !ócio-Hote l : 
Hote l do Parque : 

Moderno e elegante - Magnífica situação. 
Todo o confôrto - Anexo às termas. 

Monte Estoril-Hotel : 
Estoril · Termas 

(antigo Hotel de Itália) completamente modernizado. 
Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico. Anál ises 
Clínicas - Gimnástica Médica - Maçagens. 

Tamariz : M agníficas espionados sôbre o mar. Restaurante - Bar. 
PISCINA de água téo_ida - SALA de ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇAO - STANDS OE TIRO 

C A S IN O: Aberto todo o ano 
Cinema - Concertos - Festas 
Doncing - Restaurante - Bors 
Jogos autorizados 

Informações : - Soe. Propaganda da Costa do Sol - ESTORIL. 

TEODORO 
O .\L\IS ANTIGO 
FABRICANTE 
DE LANTEHNAS 
estilos, D. JOÃO V, 
RENASCENÇA, 
POJ\l BALI NO, 
D . J\l A R I A I 

etc. 

119 - R. DO DIARIO 

L O P 
R A M 

E S 
o s 

FO RNECEOOR de 
LANTERNAS para 
M INISTÉRIO, O. P. 
PALÁCIO de QUE­
LUZ, POUSADAS de 
TURISMO, S. P. N. 
PALAC IOS e SOLA­
RES PORTUGUE­

SES, etc. 

DE NOTICIAS · 11 9 

( ESQUINA DA TRAVESSA DA QUEIM A DA ) 

LISBOA 

li 



fectue os seus seguros na 

' uma Companhia Portuguesa 
de capitais portugueses 

administrada por portugueses 
AS MAIORES RESERVAS LIVRES DE 
TÔDAS AS COMPANHIAS NACIONAIS 

Fotogra vura 
Tipogra fia 
Fot6lito 
Desenho 

ede em lisboa- R. da Prata, 108 Telef. P. A. 8. X.-23348 6 T. Con dessa do Rio, 27 - Telef.-21368 21227 

utelaria Reis 
(Novo es•obelecímento) 

JOÃO REIS 
empre os mais recentes 
ovidodes. Artigos nocio­
ois e estrangeiros poro 

brindes 

UTELARIAS - PERFUMARIAS 
Rua !vens, 8 

ISBOA Tel. 2 7217 

leilõH ~e livro1 
f'rocure, poro vendo dos 
seus livros, o único formo 

de os colocar bem. 

ARNAL DO HENRI­
QUES DE OLIVEIRA 

Já fez 116 leilões 

L. do Calhariz, 14 
TeleL 2 8477 

COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DE CA R GA E PASSAGEIROS 

Funchal, S. Tome. Sazaire, Luanda, Porto Amboim, Lo­
bito, Mossâmedes, Lourenço .Marques, Beira e Moçambi­
que, e para mais portos da Costa Ocidental e Oriental. 
su,jeitos à baldeação em Luanda e Lourenço Marques. 

l INllA 1< \PIDA DA COSTA OCll>t;NTAI. 

SAIDAS :\IENSAIS REGULARES, CO\\ ESCALA POR: 
Prlncipe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Pôrto Amboim, Novo 
Redondo. Lobito e Benguela, e demais portos da Costa 
Ocidental, sujeito a baldeação em Luanda. 

l.l:SllA DA Gn:SE 

SALDAS :\tE;\SAJS REGULARES, CO:\I ESCALA POI~: 
S. Vicente. Praia, Bissau e Boiama . 

. FROTA. 

VAPORE~ DE PASSAGEIROS: VAl'ORt;~ Ili: CARGA: 

cLugela•. 8.3~o 
•Serpa Pinto•. 8 267 ton. «l lumbano• . 7.o6o 

• Luango. 7.056 
•Mousinho• . . 8.374 • cPungue• .. 6.290 

•Bailundo:. .. . . 5.650 
«Colonial• 8.3')(] cMalane;e:.. 5.050 .. «Lobito .. 4.200 

~Buzi:. 2.16o 
•João Belo• .. 7.S40 •Sena-.. I.420 

«Mincondó• (cos-
•Cuiné•. . . 3.200 .. teiro) .. . . 270 

ESC HITÚRI OS; 

J,JSBOA 

Rua do Instituto V1rglllo Macllado, 14 
Cà Rua da Alftnde11a) 

Telefone "co52 

PORTO 

RUA INFANTE O. HENRIQUE, 9 

Telefone "324 

.. .. 
• • .. . 
" • • 
• 

Alberto Alves Natário 

Encadernaç&es simples e da lm 

Vivenda Yolanda 
Bairro da Mina 
AMADORA 

CASA dos PANOS 
A PRI MEIRA CASA 
DA ESPECIAll DADE 

Sortimento completo em 
panos broncos e de côr 
e em linhos de tôdos os 

larguras 
45, R. DOS FAMQUUROS, 49 

!à esquino do Ruo de S. Juliãol 

~ --
Miguel A. Fraga, L.da R. da Palmo, 26-28- LISBOA 

(JIJJ&,{v,uaJ&i,a da, ~Ilia 
Ourlresaria, retojoarla e joalharia 

Graode sortido em li O 1O51 A li AS 

.Em ouro e prata para C'artelra1 

H6 sempre l61•s em 2 • mio 

Tudo mais bar•to 

1 

Compro-se Ouro, Prato 

e Brilhantes 

Descontos especiais a todos 
os «,\migos de Lisboa. 

lspeclalld•d• em An61s, Med•· 
lhas, ••r1netes, etc ., com retr•­

tos e1m•lt•dos 

FUNDADA EM 187 5 

Rua Martim M oniz, 2-10 / Telejo11e 28336 


